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A COOPERATIVA AGRíCOLA11
�::,

DOS CITRICULTORES DOALGARVE I�,
É UMA REALIDADE EM MARCHA I

ENTREVisTA COM O ENG. JOA.QUIM ILOPES BELCHIOR
po .. Gullh ... me d'Ollv.I ... M ... tlns I��

A NECESSIDADE de readaptação a uma economia concorrencial de mercados, impõe a. <:ria- .�
ção de novas estruturas para a nossa agrícultura. Ao s.ect?r agricola, para que pos�a participar �;l

efectivamente nessa renovação e nela se integre, torna-se mdispensáve1 que se organize. Para se ���atingir esse objectivo; desempenharão as cocperativas ��

agrícolas urna missão importante, pois proporcionarão �''Uo.'''''''''''''''''''''''''''' ':::1
métodos adequados de produção, de transforrnação e de

....OVAS SALliIIo.IAS :=::
venda dos produtos.

'

" f"'IIIII :::;
A cultura de citrinos no Algarve atingiu grande desen- Œ:�volvimento. O aumento da sua produção provocaría com

VO LITOR IL ALGARVIO �:j
o tempo a saturação do mercado interno. Em face dos 11 li Il ��

problemas que se adivinham, impunha-se formar uma

1_,

associação que permitisse defender esse sector da econo-

NA zona de sapate até agora ina-
mia do Algarve. proveitada, entre o apeadeiro

Eng, Jlaqulm Lopes BelchIor A Criação da Cooperativa Agrícola dos Citricultores do
de Bias e o sitio da Arte Nova, na

Algarve tem esse objectivo, e desem-
Fuseta, está. em construção um im-

.!!!��_��������!!!� penhará plenamente a sua missão se
d 11

r o agricultor se aperceber dos seus fins. portante conjunto e sa nas, com

IC N I ( S
Para que o citricultor tome conhe- a ãrea de cerca de 450.000 m2 e

RO A cimento do que é, e do que para ele que se espera no próximo Verão
lO.

representarã aquela associação, da- já. dê produto. E�
mos a palavra ao seu actual presiden- Apraz-nos registar a iniciativa, �::

OCAS IONAIS ! te, sr. eng," Joaquim Lopes Belchior, na justa medida em que transfor-
::::

�
que nos honrou, com a sua presença. ma em factor económico uma zona ::::I (CO'IIOlu4 na 8.' pdgina) de nula produtividade. _::�

li �"""""""""""""""""""""""""'""""""""" ���
¡¡;¡;¡¡¡ por TORQUATO DA LUZ ¡¡¡¡¡¡¡- �:

...

A VITÓRIA DO SOL '�:
-

,

NOTA da redaccao
.,

�,
'

VOLTA do Algarve com a alma
iluminada por um encantamen­

to que nunca experimentara antes.

Oonheço-o há anos e semp1'e lh�.
censurara o facto de ainda não se RECENTEMENTE, ao, usar da pa- "TAMBI;M)lnM VILA REAL
ter dado aos cuidados de visitar lavra, na Assembleia Nacional, DE SANTO' ANTONIO
a minha Província, ele que já vià- o deputado José Vicente Abreu pe- ,

jou pelo País inteiro, percorreu a diu a criação de uma zona 'de turismo para Elvas, alegando que, sendo
Europa e deu, uma vez, um salto uma das terras de entrada no Pais, não possui quaisquer indica­
ao Brasil. «:e imperdoável» - di- ções destinadas ao estrangeiro, nem sequer um guia que lhes 'mostre
zia-lhe muitas veeee. «Um dia há- os monumentos e os locais históricos. Allá¡s, já. ht\ seis anos que a Oâma­
-âe ser» - respondia-me, ir6nico ra Municipal de'" Elvas deliberou pedir .superiormente a criação da
e descrente. Zona de Turismo sem qualquer- resultado.

.

Os anos passavam e ele reniten- Ao lennos as palavras do deputado Vicente Abreu, Iembrãmo-nos do

(ConcI'" na 6.4 pdgina) caso de Vila Real de Santo António, que nas mesmas condições exis-
.

te e em circunstâncias idênticas,
""""""""""""""""""""""""""'"'"""""""'� isto é, igualmente, ponto de entrada

no Pais e igualmente sem guia tu-
ristico nem indicações. I; certo,
também, que Vila Real de Santo
António não possui lugares históri­
cos nem monumentos que valhazo
a pena deslocações especíals, o que
não impede, porém, de ter outros
beneficios que a sua situação geo­
gráfica Impõe. Pois, o estrangeiro
que chega a esta retirada vila do
Pais nem sequer pode contar com
um pequeno hotel residencial para
pernoitar convenientemente. Ou se

remedeia .com as pensões que há
- e silo bastante antigas e prímí­
tivas - ou então vai pernoitar a

Monte Gordo.

MERITÓRIA INICIATIVA DOS BOMBEIROS
DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

PROJECTA�SE UM SERVIÇO DE SOCORROS
DRGENTES, O «202», QUE PERMITIRÁ OFERECER
'RÁPIDA ASSISTÊNCIA .A QUEM DELA TENHA­
NECESSIDADE, 'NO CONCELHO VILA-REALENSE

OU NO DE CASTRO MARIM

TEMAS LEVADOS DO DIABO •••

NAo estA_.certo. Elvas terá razão

para protestar, mas Vila Real de
Santo António tem razões de sobe­
jo e pede muito menos ...

MOVOS, Nio vio NESSA PALHAVADA
po.. .ebastlão Lel ..l.V ISTO pela TV o último Festival

-

Internacional do Disco, ocorrido
em Paris, ficou-me- um sentimento de inofensiva e que iria ficar por ali,
angústia e frustração que me revoltou mas não. O mal foi mexer-lhe. lá

e traz a dirigir à [uventude deste tem- nunca mais parou,
.

exactamente por­

po, de que faço parte, este grito de que, quebrado o molde clássico, prá­
aviso: Moços, não vão nessa palha- : tico, higiénico e decente, e não se que­
çada. Isso é .perigoso. e tem-se visto rendo retornar a ele, antes fazendo
que acaba mal. do 'cabelo [onte de originalidade e au�

A coisa, que começou com a poupa dácia masculina, a rapaziada, imitando
de cabelos dos fans cinematográjicos tudo o que lhe apareceu.. a torto e a

impelida para a frente e suspensa 'SO" direito, desatou a andar com os cabe-
bre a testa, em feitio de pala, parecia (CO'IIO"'. fIG 8.' pdgma)

VEM a direcção e comando do

Corpo de Bombeiros de Vila
Real de Santo António realizando
nos últimos tempos obra do maior

relevo, quer na conveniente prepa­
ração do pessoal, quer no seu ape­
trechamento, em moldes que lhe

permitam atender com eficiência
qualquer eventual sinistro.

(OO'llOlu4 na II.' pdgina)

Faro valoriza-se, estando em curso o

restauro das - muralhas, a iluminação dos
monumentos, a construção do novo Posto

de Turismo e o estudo
urbanístico da Penha

A construção da Bar­

ragem do Guadiana

pedida ao ministro
das Obras PÚ bllcas

pejo ..... MAnUI IOAVIINTURA

o VIETNAME
DE TODOS NÓS
SETE anos de guerra no Vietna-

me! Hoje, porém, mais do que
há dois anos e do que há quatro,
os americanos e os vietnamitas es­

tão longe de chegar a um termo.
O conflito alastrou para lá das
fronteiras do Sueste Asiático, para
lá das fronteiras dos Estados Uni-

(ConcI'" na 6.4 página)

e "allde

_-

,

E INCONTESTÁVEL o progresso que a capital algarvia tem regista-
do na última década. E o surto continua a processar-se com o mes­

mo afã, concretizado materialrnente nos prédios dignos de qualquer
grande burgo, que já oferecem a Faro panorâmica bem diferente de há
alguns anos. Em várias zonas citadinas, os grandes imóveis são a ima­
gem magnífica de Faro após 1965 -e estamos em crer que dentro de
meia dúzia de anos as imagens agora estabelecidas ficarão desactuali­
zadas. Assim se vai construindo uma verdadeira capital do Sul. Claro
que há falhas, necessidades e desejos, lacunas e obras a reali­
zar, mas ao visitante, a esse

que durante alguns anos esteve
ausente da cidade, logo ressalta
a diferenciação ditada pelo pro­
gresso.
Foram os novos hotéis, o

aeroporto (espinha dorsal desta
trnsformação), os parques de
combustíveis em suma, mülti-

(OoncJtH fla 6.' pdqWla)

por doAo REPRESENTANTES da Lavoura,
Comércio e Indústria dos distritos

de Beja e Évora e os respectívos go­
vernadores distritais e presidentes dos
Municípios, avistaram-se com o mi­
nistro das Obras Públicas para lhe
solicitarem a construção da Barragem
do Guadiana.
O dr. Armando Perdigão, deputado

pelo circulo de Beja, leu uma longa
exposição, acerca da pretensão da
qual extraímos as seguintes conclu­
sões; a) - a continuação da execução
do Plano de Rega do A1ontejo é fun­
damentai, pois constitui a mais impor­
tante e decisiva infra-estrutura para

(ConeZ", na 6.· pdgina)

.....A L

VISADO. P:mA DI!lLEGA.�,l�O
D. mDfao..a.A •• de P...o, vl.t. por V.r.l. Aldemlr.

, '

7 SET. '968
OE". LEB.

.

O quarto do doente
o quarto do doente

il e v e ser conveniente-
ar

imobilizado tem, sobre
08 enfermos, acção ainila
mais nociva do que soore
os sailios.

Providencie, para que no

quàrto em que permane­
ce algum doente, o ar

seja renovado de modo

contfnuo e cauteloso.

Vila



lO.KAL DO

[omlrutãO d� um edifí[io de leil pilol em mhão
COMCURSO DE EMPREITADA PARTICULAR

Os construtores interessados devem dirigir-se
a partir do dia 26 do corrente a Martiniano
'Leal- Rua das Ferrarias, 16 - Tel. 72480 - Olhão.

...

CRON
DE

ICA
FARO

por CA�LOS MARTINS

Wi

Esclarecimento

o

A laia de introdução:

Não há paz que sempre dure
nem guerra que não se acabe.

E, ainda que I) mal se cure

é nele que a gente sabe,
que o bem e o prazer da vida

nos chegam sempre ao contrário.
El uma causa perdida
com um final arbitrário.
Pois que diferença é que faz
que o homem ande na terra

sempre a fazer guerra à paz
ou a negar paz à guerra1

Breve narração:

'Stoura o palavrão
nos ,céus do mercado,
qual tram de canhão
que acorda zangado.
E entre ais e suspiros
por pouco não há tiros
com o povo alarmado,
que corre, apressado
de cestos na mão.
Há gestos de luta,
tormentos, canseira,
- Que gente tão bruta!

. Seu filho .•••• .!!! -

grita uma sopeira,
ao 'ver-se, empurrada,
mexida, pisada,
por um «impedido»
qUe está em sentido
à espera de... nada.

E a luta vai brava,
pois foi àeclarl!,da
a guerra",da fav{J,.

Em conclusM

Guerras como esta
q'ríamos nós em Faro
todos sete dias
de cada semana.
El um caso raro
de felicidade
ver-se o povo em festa.'
Mas, um só SANTANA,
por nossa desgraça,
por muito que fa,ça
não transforma a' praça
da nossa cidade.
De qualquer maneira
suas intenções
são um bom exemplo:
como Deus no templo
contra 08 vendilhões.

A. leite �e noron�a
MÉDICO

Co••alta. diária. ,. p.rlit
da. 16 hor••

Rua da Trindade, ] 2 - ].0, Esq.
FARO

TELErs { Co••ult6rlo 21415
. a••ldêuc:la 2416'2

Tiveram brilho e significado
do 20.0as comemorações

aniversàrio da Agência
Comercial de Faro

rmn
llEcos
Promoção
Foi promovido ao actual P08tO, o n08-

so comprovinciano er, tenente eng. João
J08é Roberto Domingues, a pre8tar ser­
viço na E8COla Prática de Engenharia,
em Tanc08.

Partidas e chegadas

'Vindo de Bi8sau, onde presta serviço�
encontra-se a férias em Portimão o n08-

80 assinante er. Ramires Palma Bonito.
= TrcmBferiu a 8ua 'residéncia de Vila
Real de Banto Ant6nio para Lisboa,
a nossa as8inante" sr." D. Celestina
Martins,
= Foi transferido de Bantiago do Cacém
para Leiria o nOS80 assinante er, Ro­
salinda Lamsm. Vieira, funcionário do
B. N. U.
= Fixou residéncia em Faro o nosso

assinante er, Jaime Avelino Pires Mar­
reiros
= E8teve em Li"boa, com sua esposa e

filha, a fim de consultar a medicina,
o er. eng. João Luís Olias Maldonado,
director do. Berviços dII Urba'Wllilaçao
do distrito.

'

Gente nova

No H08pital de Remischaid (Alema­
nha) deu à luz uma menina a sr." D.
Maria Alice do" Ram08 Duarte Alve8,
eBposa do nosso comprovinciano er. José
Manuel da Conceição Bartolomeu Alve8,
aH re8idente.

.

Baptizado
---

Nr:rtll're:j¡ràe- Purtl1tf(to--¡at (rupttzud",­
a menina Ana Maria semeâo Bonito,
filha da er» D. Maria Madalena Cabríta
Bemeâo Bonito e do er, Ramires Palma
Bonito. A ne6fita teve por padrinhos
a sr." D. Marília da Conceição Bilva
Pinto II o er. Fernando da Conceição
Pinto.
Doente

No Ho"pital Particular de LiBboa foi
8ubmetido a uma intervençao cirúrgica
que decorreu com felicidade, encontran­
do-se já em franca convale8cença, o :n:.
Botero Mendes Pinto, administrador do
Banco do Algarve.

mm
le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hcY,ie,

<O vale dos tigres»; amanhã, «Tempos
dificeis�; terça-feira, cA fiel infanta­
ria�; quinta.-feira, «A Scotland Yard não
perdoa» e «A cucaracha».

'

Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,
«Sansão. o terr!vel» e «A diligência fan­
t8.l!ma»; amanhã, «4 dólares de vingan­
ça» e «Uma lágrima no rosto».
Em ESTOI no Cinema Ossónoba,

amanhã. «Os á estarolas contra os ban­
didos».
Na FUB1!ITA, no Cinema Topázio,

amanhã, <Orgulho contra orgulho» e "O
uivar do lobo�; quinta-feira, «As duas
máscaras do justiceirQ» e «A quadrilha
dos onze�.
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje. «Alvarez Kelly»; amanhã «Por
um punhado de dólares»; terÇa-feira
(teatro) «Deliciosamente louca»; quarta,.
-feira, «Viva Ringe» e «O homem que

da à expansão da firma. No final o
nosso redactor João Leal expressou o
cbem haja» da Imprensa. pelas atenções
recebidas.

�"--'-----'----'--"-".'--'-'.--.----------------,------

"FLASHES".
,""""""""""""""""""""""""""""""""'"

• • de Loulé
SAIU o programa do Carnaval e, mais

uma vez, vem um pouco atrasado
- embora seja dos anos em que sai com
uma antecipação de 15 dias - apesar
de se ter preparado com muito mais
tempo. Dizem-nos que a demora é devi­
da à reoolha da publicidade _que quase
o custeia e e8sa poderá ser uma expli­
cação, pois o factor tempo também in­
flui em disposição para autorizar o
anúncio e, em geral, as casas s6 se re­
solvem quando tocadas do micr6bio do
Carnaval.
Dizem-nos que os carr08 deste ano

obedecem a novo risco e concepçllo e
que estão uma verdaàeira maravilha de
arte e bom gosto, marcando 8ensaçtJo
no habitual.
Já fui convidado para os ir ver, ma8

recusei-me. B6 gosto de ver 08 carros
depois de prontos e com todos os por­
menores. Tenho a impressão de que uma
obra só mostra' o que é quando está
completa e acabada com todos os deta­
lhes. E é muito men08 falível uma opi­
nião sobre o que está à vista do que
so bre o que' está para suceder ou apa­
recer" Nao há dúvida que o Carnaval
de. Loulé é e, continua a ser o foco de
atracção no Algarve e essa prefer�noia
manifesta-se na' intensidade de pedidos
de programa.s, de alojamentos, de mar­
cações e na qualidade e categoria de
pessoas que O" reclamam ti pedem por
todos 08 meios.
Continua porém a verifioar-"II o de­

•interesse pelo Carnaval de Loulé, da

parte que mais directamente é benefi­
ciada, isto é da indústria hoteleira que,
ne8ses dias, volta a estar cem pleno»
e em período de «lotaçao esgotada».
Até já vimos anúncios do apo: «Be

ainda nao escolheu onde passar o Car­
naval, espere pelo programa do Hotel ... »
como se o programa deste ou de qual­
quer hotel fosse número de atraoçao
e chamariz como o Carnaval de Loulé
ou, vamos lá, até como o Carnaval do
Algarve, visto que, e8te ano, há vários
festej08 no Algarve.
Pode ser muito boa propaganda para

o hotel mas é pouco justa em relação
à8 atracções que o Algarve propicia a
e88e hotel e à .sua conveniente frequén­
cia. O que é que e8se, estabelecimento
pode proporcionar para atrair turistas
,e 'Visitantes que seja superior ao entu­
siasmo, beleza e alegria do Carnooal de
Loulé, que desde as magníficas e em­
polgantes batalhas de flores, desde a

graça e eleg{tncia dos seus grandes
corsos, 8'eguid08 d� «reveillons» gran­
diosos, abrilhantados por orquestras
como 08 «Álamos», da Universidade de
Coimbra e 08 «Tap King's»'
Nao seria muito mai8 intere8sante

esse hotel ou qualquer outro fazer Il
sua propaganda em relaçao ao Carna­
val do Algarve, aliando este ao períodO
dalt amendoeira8 em flor e estabiHdade
da nO"3a temperatura e me3mO à pujlln­
ÇCl dg no••a redil hot.lfir(l,'

R, P.

AGEND.A.
morreu duas vezes»; quinta-feira, Clne­

-Clube: sexta-feira, «A volta de Nick
Carter» e "ódio no sangue».
Em LAGOB, no Teatro Cinema Impé­

rio, hoje, «4 dólares de vingança» e

«Uma lágrima no rosto»; amanhã, "SÓ
se vive duas vezes»; terea-reíra, «Can­
tinflas à lá mínutas ; quinta-feira (tea­
tro), «Deliciosamente louca».
Em LOULPJ, no Cine-Teatro Louleta­

no, hoje, «O ,grande massacres e cOs 3
estarolas na volta ao mundo»; amanhã,
"Yang-Tsé em chamas»: terca-reíra,
«Major Dundee»; quínta-feíra, «O sim­
pático vigarista».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro. hoje,

em matínée <.A nova Cínderela» e em

soirée «Diga-me quem devo matar» e

«PasslÍ.porte para o desconhecido»; ama­

nhã, em matinée e soírée, «O senhor
da guerra» e "O enigma da serpente
negra»; terça-feira, "O último Verão»
e «F. B. 'I. código 98»; quarta-feira,
«Com os olhos da alma» e «Um punhado
de heróis»; quinta-feira, «A provocado­
ra» e «O mais selvagem entre míl»,
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

"O herói renegado» e «Zotz, a medalha
misteriosa»; amanhã. «Os grandes aven­

tureiros»; segunda-feira, «Gengls Kan,
o Conquistador»,
Em B BRÁB DE ALPORTEL no

São Brã's-ClnerTeatro, amanhã, "Se tu
não exístísses» e .:Cavalgada selvagem»;
quinta-feira. «Flint, perigo supremo»
e «Minha filha não é minha».
Em BILVEB, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «O comboio»; amanhã, em matinée
-"-solræ;-..:O expresso do inf"lll'no"»-;- "ter­
ça-feira «A carga da brigada aaub-:
quinta-feira, .:Comissário X - ataque
fulminante».
Em VILA REAL DE BANTO ANTO­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, em matinée
e soírée, «A papoila também é uma
flor» ; terca-tetra, «Kiss kiss bang
bang»; quinta-feira. «Duas raparigas
da cortina de ferro».

D. Angelina dos Santos Lopes
Faleceu em Faro, a sr.» D. Angelina

dos Santos Lopes, viúva de João Soares
Viegas. Era mãe da sr.· D. Maria Rosa
Viegas Santos, casada com o sr. José
da Piedade Santos e dos srs, Rui Bap­
tista Viegas. Américo Baptista Viegas
e José Lu!s Viegas.

"osé Maria Franco Coutinho

,Para' o cemitério de Faro realíaou-se
o funeral do sr, José Maria Franco
Coutinho, agente da P. V. T. que du­
rante alguns anos prestou serviço na
nossa Prov!ncia. Deixa. viúva a sr.- D.
Maria Antonieta Mestre
O funeral, vindo de Lisboa, foi acom­

panhado por muitas centenas de pes­
soas, pois o extinto era bastante esti-
mado.

'

Honorato Artur Pires da Silva'
Santos

Faleceu em Lisboa, onderesídía o sr,
Hoziorato Artur Pires ¡da Silva Santo!!,
de ,89 anos, natural de Faro e vice­
-cônsut da Bolivia naquela cidade, onde
VIveu durante muitos anos desenvol­
vendo intensa actividade nó estudo e
culto da história e arqueologia do Al­
garve.
Era pai da nossa comprovinciana sr.•

dr.· Mariana Amélia Machado Santos
directora da Biblioteca da Ajuda.

'

AGRADECIMP,lttTO
, Alice da Palma Ribeiro

Clotilde da Palma Ribeiro Horta
e Silvete Glória vêm por este meio
agradecer a todas as peSsoas que
acompanharam na sua doença e
até à última morada a sua muito
querida irmã e madrinha, Alice da

. Palma Ribeiro.

lA

João Rodrigues Conceição
Faleceu em Vila Nova de Cacela, de

onde era natural, o sr, João Rodrigues
Conceição de 80 anos, comerciante, ca­

sado com' a sr." D. Maria do Esp!rito
Santo Silva Conceição. Era pai das sr.�·
D. Armlnda e D. Maria Emilia Silva
Conceição e do sr. João Silva Conceição;
sogro do sr. Malaquias da Silva Her­

deiro; e avô da sr.» D. Maria Helena
C. ,S. Herdeiro e dos srs. João Carlos
Caldeira Silva Conceição, António João
da Conceição Molarinho Jacinto, José
An!bal da C Molarinho Jacinto, Alfredo
Manuel C. 'Morgado de Brito e João
Luis C Brito e da menina Maria João
Fernandes Conceíção,

TAMB8M FALEC1!IRAM :

rino, casada 'com o sr. Valdemar dos
Santos Vitorino e do sr, Luis Daniel
Vitoriano, casado com a sr.' D. Adelai­
de dos S. Vitorino Vitoriano e Irmão do
sr, Joaquim Lu!s Pernlca, também co­

merciante naquela cidade.
- o sr. José Candeias Alves, de 90

anos, natural de Monchique. Era .paí
de Manuel Alves (Vaquinhas), já fale­
cido, sogro da sr.' D. Maria Leorrílde
Rodrigues Alves, e avô da sr.' D. Ma­
ria .Natálta da Cruz Dias casada com
o sr. António J. da Cruz bias e do sr.
Hélder Rodrigues Alves, funcionário do
Banco do Algarve em Portimão.

As familias enlutadas apresenta o
Jorna; do Algarvt1 sentldoa pêsamea.

SR. Mateus Joaquim da Silveira Santana não é um me­

cenas. (Oxalá o fosse). É, sim, um proprietário inteli­
gente e realista que trabalha a terra e necessita valori-

zar as novidades da sua fazenda. Para isso, vende, directamen-
.te. ao. núblico consumidor, mais .barato para. ganhar mais;
o que êstá comercialmente certo. Com desprezo total pela ga­
nância do intermediário, que
geralmente duplica oa preços,
quando não mais, se a lei o

consente, ele beneficia o con­

sumidor em alguns escudos
nas suas compras diárias no

mercado da cidade. Pena é que
outros produtores não queiram car,

regar também os seus burrinhos
com o produto .das suas hortas e

pô-lo, tal como aquele, à disposi­
ção de quem o deseje comprar.
Agora, o sr. Santana, que, infe­

lizmente para todos, não foi favo­

recido pelas condições pluviométri­
cas da região, transporta todas as

manhãs as favas das suas jeiras,
para as oferecer na praça a um

custo inferior ao máxímo fixado

pelas tabelas legais. Cremos que
assim será com toda a sua fazen­

da. O público farense, pelo que nos

consta estã agradecido e espera
que a' sua tão acertada resolução
traga precursores e não faleça por
qualquer caminho de desesperança.
o que aqui expressamos não é,

pois, mais do que um pequenino
louvor público, a quem em boa

hora recebeu uma dádíva de bem

(a terra) para a transformar, aos

poucos, e de uma forma que não

só o beneficia a si como provoca,
ainda que' infinitesimalmente, um

..

equílíbrto na economia popular,
num bem comum.

Faro encontrou, assim, um «leit­
-motiv» para contrariar a carestia
da vida. Falta, agora, quem lhe dê

base e possibilidades para se rea­

lizar.
Outros produtores e proprietã­

rios podem salvaguardar o seu

erãrio e património com um pouco
mais de trabalho e compreensão.
O público apoiã-Ios-â. Basta que lhe

garantam uma baixa de preços no

pão nosso de cada dia.

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Alves de Sousa; e até sexta-feira. a

Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Higiene;

amanhã, Graça Mira; segunda-feira, Pe­
reira Gago;( terça-feira. Pontes Sequei­
ra; quarta-tetra Baptista; quinta-feira,
Oliveira Bombá e sexta-feira, Ale�

Uma das mais conhecidas e prestí- xandre.
giosas firmas da Provincia, comemorou Em LAGOB, a Farmácia Compro-
no sábado o 20.0 aniversário. Referimo- misso.
-nos à Agência Comercial de Faro, que Em LOULPJ, hoje, a Farmácia Pinto;
tendo a sua sede na capital do distrito, amanhã, Avenida; segunda-feira, Madel_ '

dispõe ainda de estabelecimentos em ra; terça-feira. Confiança; quarta-feira,
Olhão Loulé, Portimão e Lagos. Enten- Pinheiro; quintarfelra, Pinto e sexta­
deu-sé e por bem que a data deveria -feíra, Avenida.
ser assinalada com a reunião de todo Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Olha-
o pessoal que trabalha para a firma, nense; amanhã, Ferro; segunda-fei¡;¡¡.,
o que redundou assim em feliz e signi- Rocha; terça-feira, Pacheco; qUa,I;ta-.i�'·
ficativa jornada. Deoorreu a mesma na , ra,' Progresso; quinta-feira, Olhanense '

Estalagem de S. Cristóvão, onde e a
.
e sexta.-feira, Ferro.

'.

despeito das importantes obras de am- l_llm. PORTIMÃO, hoje. a Farmácia
pliação o seu proprietário sr. Hernano Ollvelra Furtado; amanhã Moderna; se­
Baptista, rodeou os convivas de aten- gunda-feira, Carvalho; terça-feira: Rosa
ções. Nunes; quarta-feira, Dias; quinta-feira,
Na mesa da presidência viam.-se os Central e sexta-feira. Oliveira Furtado.

srs. Lu!s Cabrita (sócio-gerente), Júlio Em B. BRÁB DE ALPORTEL, hoje,
Burguete e David Lopes (da Sida Sueca, a Farmácia Pereira; amanhã Montepio;
Lda. associada da aniversariante), Lu!s segunda-feira, Dias Neves; 'terca.-feira,António Rosário Cabrita (da Agência Pereira; quarta-feira, Montepio; quin­
Comercial de Faro e Alcino Brandão ta-feira, Dias Neves e sexta-feira Pe-
(da Edaga Lda., de Lisboa), com suas reira.

•

esposas. iilomaram parte mais de 100 Em BILVEB, hoje, a Farmácia Duar­
convivas, na totalidade empregados das te; e até sexta.-feira, a Farmácia João
várias secções, além de representantes de Deu-s.
da Imprensa. Em TAVIRA, a Farmácia Franco.
O almoço redundou em festa de con- Em 'VILA REAL DE BANTO ANT6-

fraternizadlo e alegria. simbolizando a NIO, a Farmácia Carrilho.
amizade que unia os convivas.
Foram lidos telegramas de felicitações

do sócio sr. Manuel Simões Jr. (ausente
por doença) e da firma Farauto, Lda.
Os brindes iniciaram-se com palavras

do sr. Júlió Burguete. que historiou a
vida da firma, tendo palavras do maior
apreço para a obra do sr. Luis Cabri­
ta. Fez uma referência especial para os

mais antigos colaboradores e terminou
agradecendo a colaboração de todo o

pessoal. Pela Imprensa saudou a firmá.
. aniversariante o sr. Arthur Serrão II

Silva. director do nosso prezado colega
«O Algarve�. Falaram ainda os srs. Ca­
simiro Reis Palma (o empregado mais
antigo), António Manuel Honrado Ge­
raldo (de mais recente admissão) e João
de Brito Vargas' (guarda.-lIvroli), que
fez oportunas consideracões.
Um momento especial foi aquele em

que falou o sr. Lu!s Cabrita, alvo de
carinhosa manifestação de apreco II es­
tima. Fez entrega aos mais antigos em­

pregados de ofertas da Agência Comer�
cial de Faro e da Edaga, distinguindo
OS srs. Casimiro Reis Palma, Raul Mu­
tins e Luís Lopes Medeiros e as sr."
D. Maria do Carmo Rolo e D. Maria
dos Remédios Paixão. Pela Edaga, Lda.
falou o sr. Alcino Brandão, que se &.Sso­
ciou à data festiva e distinguiu os srs.
'Lu!s Cabrita. Luis do Rosário Cabrita
e João de Brito Vargas. com &rUsticas
ofertas.
Os brindes encerraram-se com paIli.­

vras do sócio sr. David Lopes, que a
todos agradeceu' a colaboracão presta-

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - a sr.' D. Cec!lia Gomes Nené,
de 81 anos. natural de Vila Real de Ban­
to António. viúva de Francisco António
da Cruz.
- a sr.' D. Mariana Guerreiro. de 77

anos, natural do s!tio do Buraco (Ca­
cela), viúva de António Pereira.
- a sr.v D. Deolinda Viegas Calvinho,

de 79 anos, natural de Monte Gordo,
viúva de Cristóvão Gonçalves Bandeira.

Em TAVIRA - a sr.' D. Maria Etel­
vina de Jesus Pires Faleiro. de 82 anos.
viúva, natural de Tavira, mãe das sr.'·
D. Ofélia Maria Pires Falelro Arnedo,
casada com o sr. João Luis Arnedo e

D. Ermécia Pires Faleiro Drago, casada.
-= .o. sr. Ca:r:lo'! J:QIlé .Francisco Drago.
e av6 da sr.' D. Maria das Mercês Fa­
leiro Drago de Sousa Nunes e do sr.

Fernando Germano Falelro Drago.
Em PORTIMl.O - 'o sr. Francisco

Lu!s Pernice, de 70 anos, comerciante,
natural de Portimão. Deixa viúva a sr.'
D. Leonilde das Dores Vitoriano, era

pai da sr.' D. Lucllla' das Dores Vlto-

I ALADORES PURETIO

De 7 a 14 de Fevereiro
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BELLATRIX ESPEOIAL

ALlMEIITAÇlo TRANSISTORIZADA

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO DE Rufoos

Visita do cônsul- geral
britãnico ao Algarve JVisitou a nossa Província a sr.> dr.'

Grace Thornton, cônsul geral britânico
em Lisboa, que no Hotel Monte Gordo,
da praía do mesmo nome, ofereceu na

quarta-feira um almoço a diversas indi­

vidualidades, entre as quais se conta­

vam o chefe do Distrito, presidente da

Junta Distrital e presídentes das Câma­
ras Municipais de'Vila Real de Santo

António. Tavira, Castro Marim e São

Brás de Alportel.
Na tarde daquele dill. os súbditos In­

gleses residentes no Sotavento algarvio
reuniram-se em Vila Real de Santo An­

tónio num beberete que teve também

a presença da dr.' Grace Thornton.

t.

�
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PBIMEIRA. fILASSE
,AMBIENTE SliiLEOTO

Chambrés avec salle de, batn
Rooms ivlth bath room

1tiliaVAS,
TILDONES, 2'062 • HOn
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Realizou.-se no domingo no salão no­
bre da Câmara Municipal de Silves a
sessão de distribuição de prémios esco­
lares, a que presidiu o vlcerpresidente
da Câmara, sr. -José Monteiro de Olivei­
ra, ladeado pelo rev. José dos Santos Oli­
veira. subdirector da Escola Técnica
dr. José Formosinho Mealha; dr. Jor­
ge da Silva Pereira, dr. Maur!cio Sera­
f�m 'Monteiro e eng. João Filipe. pre­
SIdente do Grupo dos Amigos de Silves.
A cerimónia

.

da entrega dos prémios
escolares instituidos por aquele Grupo.
foi precedida de uma palestra proferi­
da pelo presidente da Comissão de Tu.-

.

rismo e Propaganda da Casa do Algar­
ve, sr. Hermenegildo Neves Franco e
intitulada «Instrução e regionalismo».
O orador, apresentado pelo sr. dr.

Mauricio Monteiro, foi escutado com in­
ter�sse pel� selecta assistência, que
mUlto apreC1QU o valioso trabalho. mor­
mente nas considerações sobre a dife­
rença existente entre bairrismo El 'regio­
nalismo, em que a certo ponto �ir­
mou: «Os doutrinadores do regionalis­
mo, são unânimes em defendtl.-Io e apre­
sentá-lo como movimento de cunho ni­
tidamente nacional, capaz. mesmo, de
congraçar os esforços de todos para
um bem comum. O bairrista, antes cir­
cunscreve a sua acção' com aferro ao seu

bairro. ou à sua terra natal, sentimen­
to digno de apreço até certo ponto; mas
ultrapassado este, torna-se por vezes
prejudicial à colectividade. à harmonia
do conjunto, na defesa dos interesses
da sua região que por forma alguma
pOde ser limitada ao seu bairro, à sua
terra natabo Enquanto o bairrista pára.
asf�xia-se na cegueira local, o regio­
nalista alarga os seus sentimentos por
uma vasta região, pela sua provincia,
busca agrupar as suas élites os seus
valores morals e espirituais sem cores

political! ou religiosas. para ÍlUm esforço
de conJunto se baterem mais forte­
mente pela causa comum».

Seguidamente, o sr. dr. Jorge Ribei­
ro da S�lva Pereira, vice-presidente do
Grupo dIssertou sobre as actividades do
mesmo, desde há 10 anos. sempre pug­
nando, dentro da esfera das suas poso
sibilldades. pelo progresso cultural e
art!stico da cidade.
Encerrou a sessão 'Q sr. vice-presi.­

dente da Câmara confessando-se grato
pelos fins educativos da cerimónia.

dOB Rflls ., Via. Urlllárla.
Interessante palestra sobre

regionalismo na festa de

entrega dos prémios a08

melhores alunos de Silves

Dr. Diamantino D, Biliazlf

Médico Especialista

Consultas diárias il partir dae
15 (excepto aos sáb.doD)

(l.suUAria: RUI Serpa Pintl 23-1.° - fira

T lais {[Dlmlt6ria Z Z D t 3
• .

Resldilleia H 7& 1

Maiores Produções
Maior Rendimento

Os MILHOS HíBRIDOS FUNK'S-G selecdonados
para as diferentes regiões do País e adubados com

FOSKAZOTO garantem as mais altas próduções.
Em terrenos infestados pelo alfinete, melolontas,

ralos e outros insectos do solo, inimigos do milho,
empregue ADUBOS INSECTICIDAS, de êxito já
comprovado.

Beneficie do subsídio do Ministério da Economia
produzindo milhos híbridos.

500$00 por cada hectare de milho híbrido

para grão
750$00' por cada hectare de milho híbrido

para forragem

Milhos Híbridos

Para qualquer esclarecimento consulte os

SERViÇOS AGRONÓMICOS DA SAPEe
FR4NCISCO DELFINO

Dep••itIB c Res,.dedIT" .0 CORti.c.te, Ilhal, Ultramar

LISBOA

Rua Vítor Cordon, 19

Telef. 366426

Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis eX­

cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcaçfiea pelos telefa. 24779 e 73199

CONSULTÓRIO :

Rua do Példa·Cruz, 18-2.o-FARO

Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras - Faro

Telef. 24000

rIN�.&.8 cEXCJELlUOB •
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estatais, etc. que isoladamente nãlo
têm possíbilidade de a levar a bom
termo.

- Como nasceu a ideia da criação
da Cooperativa?
- Da crescente plantação de po­

mares de citrinos no Algarve, e da

previsão da saturação do mercado
interno em prazo mais ou menos cur­

to, nasceu a ideia da criação desta

Cooperativa, com âmbito distrital, da­
do apenas se poder considerar a hipó­
tese de exportação através duma Coo­
perativa que manipulasse a maior,
parte da produção citrícola do Algar­
ve. Como é sabido, a nossa Província
só- tem possibilidade de manter um

mercado externo desde que toda ou

quase toda a sua produção possa estar
ao serviço da exportação. Várias or­

ganizações isoladas não têm possibili­
dades de sobrevivência no mercado ex­

terno, por falta de produto com que
o alímentem ao longo da campanha.
A dispensa de intermediãrios em al­
gumas fases do circuito de comercia­
lização interna, foi outro' factor B. in­
fluir na decisão dos mentores da ini­
ciativa.
- Quais as condições para ser só­

cio é qual a participação que cabe
ao associado?

-

- Para se ser sócio da Coopera­
tiva, duma forma genérica, é neces­

sário ser agricultor que directa e efec­
tivamente exerça a exploração citrí­

cola, na área da circunsorição da as­

sociação, quer c o m o proprietário,
quer como rendeiro ou parceiro. A

participação financeira dos associados
no acto da admissão é de uma acção
de 100$00 por cada 20 árvores (citri­
nos) que possuam.
- O número de adesões correspon­

deu ás previsões? - Quantos sócios
inscritos há presentemente?
- O número de adesões correspon­

deu ás previsões, contudo, por não se

ter verificado ainda a entrada em ac­

tividade da Cooperativa, são muitos
os que ainda não requereram a sua

inscrição. Presentemente é de 335 o

número de associados.
- Qual a área social abrangida pe­

la Cooperativa?
- A área social, como já referi,

abrange toda a província do Algarve.
- Quais os benefícios concedidos

aos agricultores inscritos?
- Podemos resumir como benefí­

cios concedidos aos agricultores:
1.0 - A comercializaçãio em 'CO­

mum dos seus produtos com os bene­
fícios resultantes da redução ao míní­
mo indispensável dos íntermediãrios
que, actuælmente, são parte obrigatória
do circuito da comercialização,

2.° - A possibilidade de valoriza-.
ção dos produtos em mercados exter- Estalaaem de Ouarteira
nos, o que as explorações. isoladas, II

011 mesmo a associação de algumas
delas, não permite, evitando-se. o avil­
tamento de preços que urna maior
oferta em relação à procura sempre

provoca. Isto prevê-se venha a acon­

tecer em prazo mais ou menos curto,
dado o constante e progressive au­

mentó das explorações citrícolas.
3.° - A possibilidade de aproveita­

mento - em fases seguintes - dos
frutos de baixo valor comercial, pela
industrialízação para sumos e concen­

trades, com a consequente valorização
daqueles.
4.° - A valorização comercial dos

frutos através de técnicas adoptadas
já nalguns países grandes produtores
- p,revista para fases seguintes.

5.° - A valorização que. propor­
ciona uma conveniente apresentação
do produto ao público consumidor,
que vai da lavagem ao acondiciona­
mento final, passando pela parafina­
gem com produto de patente interna­

cional, pela escolha e pela calibragem.
6.° - A assistência técnica a po­

maTes, fornecimento de planta·s selec­
cionadas, etc, são outros tantos bene-
fícios de que os associados poderão
vir a usufruir.

7.° - A defesa dos associados atra­
vés dos organismos cooperativos,

- Como se processa a compra e o

pagamento dos produtos fornecidos
pelo agricultor?
- Serão õbviamente feitos em con­

formidade com a quaâídade entregue,
em face dos lucros obtidos na veada,
depois de deduzidas as despesas efec­
tuadas pela organização. Contudo, a

parte do pormenor será prevista no re­

gulamento em estudo e que de mo­

mento ainda não podemos informar,
precisamente porque se encontra em

estudo.
� Como se realiza a recolha do

produto fornecido à associação?
Este é igualmente um dos proble­

mas em estudo, sendo natural que
toda a produção citrícola dos agricul­
tores associados venha a ser recolhida
pela 'Coorporativa, em transporte
próprio.
- Tendo a Cooperativa como uma

das principais finalidades a valo­
rização e transformação dos citrinos,
já vem a realizar esse trabalho?
- Não iniciou ainda a Cooperativa

a actividade económica mas espera-se
que haja possibilídade de trabalhar
já na campanha de 1968/69, para isso.
«No terreno de 25.000 m2 já adqui­

rido e localizado a 5/6 Kms. de Faro,
no sítio denominado Vale da Venda,
erguer-se-é, dentro em pouco, a es­

tação fruteira da Cooperativa, que
terá 70 X 40 metros de dimensão, si­
tuando-se no rés-do-chão, a parte in­
dustrial propriamente dita, refeitório
para pessoal, instalações sanitárias e

vestiários para os dois sexos, ete. e no

1.° andar os serviços administrativos.
aJá se procedeu à captação de água

para abastecimento da estação fruteira
e foi adquirida a linha destinada à
escovagern, lavagem, secagem, pa'rafi-'
nagem, selecção, impressão de marca,
calibragem e acondicionamento final,
a fornecer por fábrica estrangeira.
- Caso exista indústria transjor­

madora, quais os produtos obtidos?
- Nesta La fase, apenas se traba­

lhará o fruto para venda em natureza,
Numa segunda fase - quando as cir­
cunstâncias o aconselharem - está
prevista a instalação de uma unidade
destinada à obtenção de sumos e con­

centrados de frutos cítricos.
- No que se refere à vendæ e

colocação, como se processará essa

operação?
- A venda e colocação do produ­

to é urn dos problemas também - em

Por despacho da Presidência do Con­
selho_.J foi prorrogado até 13 de Novem­
bro ue 1969. o prazo para conclusão das
obras da estalagem da praía de Quar­
tetra a levar a efeito pelo dr. Zeferino
Alves de Oliveira e Silva.
Aquela data foi considerada ímpror­

rogável pelo mesmo despacho.

OUVIDOS, NARIZ

estudo: 'mas se�á fei-to através de cir­
cuitos organizados pela CACIAL, que
nalguns casos deverã merecer a apro­
vação da Junta Nacional das Frutas,
entidade com quem contamos, aliás,
com a valiosa colaboração e com­

preensão e corn quem temos mantido
contactos.
- Tendo sido previsto a quando da

criação da Cooperativa, a inclusão de
outros frutos e até produtos hortí­
colas, prevê-se para breve que esses

produtos sejam abrangidos pela as­

sociação?
- Apenas em fases seguintes pode­

remos alargar a outros frutos e produ- .

tos hortícolasa actividade da Coope­
rativa, quando esta estiver já devida­
mente estruturada.
- Para a conservação dos produ­

tos, dispõe a Cooperative de arma­

zenagem coñvenientemente equipada?
- Igualmente em fases seguintes se

pensa dotar a Cooperativa com sis­
tema de frio para conservação de fru­
tos e de outros produtos com que
venha a trabalhar.
- Dos benefícios concedidos, quais

os de maior relevância?
'

- Dos benefícios apontados e dos
que implicitamente estão contidos no

que respondi, ressalta que às Coopera­
tivas, criadas e geridas pelos próprios
associados, são legítima garantia da
sua defesa; todos são relevantes, por­
que se completam,
- Qual a acção de divulgação que

vem sendo exercida entre os citricul­
tores?
- Pelo que toca a divulgação, le­

vou-se a efeito palestras sobre citri­
cultura, seguidas de colóquios, em

Faro e Silves, por engenheiro agrõno­
mo perito na matéria e criou-se uma

pequena biblioteca de Iiteratura sobre
temas agrícolas ou com eles relaciona­
dos.
- Do ponto de vista técnico qual o

tipo de assistência fornecida?
- Não dispensou ainda a Coope­

rativa qualquer assistência técnica aos

seus associados, uma vez que ainda
não entrou em actividade económica.
- De que modo se processa a inter­

venção do organismo corporativo de
que depende a cooperativa?
- Há um representante da Federa­

ção dos Grémios da Lavoura da Pro­
víncia do Algarve junto da Cooperati­
va, como observador, e que poderá
actuar em conformidade com as dis­
posições legais existentes sobre a ma­

téria.
No final das objectivas e detalhadas

considerações que nos transmitíu,
agradecemos ao sr.' eng. Belchior a

atenção que concedeu ao Jornal do
Algarve, permitindo dar a conhecer a

grandeza e a projecção do empreendi­
mento em marcha que, assim o cre­

mos; vai desempeehar . importante
missão na economia da Província.

Guilherme d'Oliveira Martins

E GARGANTA

'l9 L.era.

ACOMPANHE O PROGRESSO

HOOVER
MODELO 77

TOTALMENT£ AUTOMATICA. ,

CATORZE PROGRAMAS DE LAVAGEM.

SHIROI, L D A I LIS.OA - ,.ORto - FAltO -LEOPOLD

HOOVER
MODELO 44

TOTALMENTE AUTOMÁTICA.
NOVE PROGRAMAS OE LAVAGEM.

DEMONSTRAÇOES PERMANENTES.NA SEDE E EM TODAS AS. FILIAIS HOOVER

Conferências em Faro

Na Junta Distrital
I
E
I
I

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

,

AGUAS TERMAIS

UALDAS DE MONUHIQUE6
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E
I
f
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Bacteriologicamente puras

Digestivas

Telel. 8 e 89 * S. B. de Messlnes * Algarve
Dep6s1tos: PARO-Telel. 23669 • TAVIRA-Telel. 264
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• Finíssimas

Reuniu apreciável número de interes­
sados, mormente técnicos ligados à la­
voura, a. conferência que se realizou no
dia 9 deste mês na Junta Distrital pro­
movida por este organismo e pela 'Esta­
clio Agrária da XV Região Agricola,
com sede em Tavira.
Foi conferente· o sr, engenheiro.-agró­

nomo David Gomes Crespo técnico de
reconhecida. competência e éhefe do De­
partamento de Forragens da Estação
de Melhoramentos de Plantas (Elvas),
que subordinou O seu trabalho ao tema
«Pastagens à base de trevo subterrâ­
neo», oferecendo magnifica. lição sobre
assunto da maior acuidade para a nossa

lavoura, conhecida a expressão econó­
mica. que na' mesma tem a ag'ro-pecuâ­
ria. A conferência, que suscitou vivo
interesse foi ilustrada com a projecção
de diapositivos.

Na Aliança Francesa
'No prosseguimento do seu plano de
conferências para o ano em curso, a

Aliança Francesa de Faro voltou a ser

cenário, na noite de terça-feira de uma

lição de grande nível. Assim podemos
na realidade definir a palestra que o sr.

Henri de Villenoisy fez na sala da

Alianes., na continuacão das que pro­
nuncíara nas mais importantes cidades
do Pa.ls.

" O conferente é personalidade de gran­
de projecção nos meios 'artisticos pari­
sienses, sendo chefe dos

'

Serviços de
Construcões. Civis e dos Palácios Na­
cionais da Franca e foi apresentado pelo
dr. Joaquim Magalhães, presidente da
direcção da Allanes. Francesa, que se

lhe referiu calorosamente.

O tema, de palpitante actualídade,
constítuí das mais discutidas questões
dos nossos dias: a arte moderna, então
debatida no sector da arquitectura re­

ligiosa, que deu motivo para ampla ex­

posícãó sobre as novas expressões ar­

quitectónicas dos templos.
A conferência, que se intitulava cA

arquitectura religiosa moderna», foi
acompanhada com a projecção de díapo­
sitivos, sendo no final o sr.

-

Henri de
Villenoisy muito cumprimentado.

Andares
Olhão

CD,a.,o,8.

Gliarr_fG••

•

JIUIII... LAGOS-Telel.287 • PORTIMÃO ..Telef.148

Férias

As férias devem ser b·em gozadas,
especiálmente quando são auferidas

com o justo produto do trabalho hones­

to, no cumprimento da nossa quota­
�parte em prol da sociedade. Excelen­
tes as que compensam suplementarmen­
te o excesso voluntário desse mesmo

trabalho. Divinas as resultantes da
aprovação integral ãos trabalhos es­

colares"!
Qualquer das que se situam neste

timbito, t'm sabor agradável, exacta­
mente porque são sinónimo de descan-

Vendedor

em CantinhodeS.Brás...

Firma de Lisboa precisa ex­

periente pira trabalhos junto da

construção civil, lugar de futu­
ro, exigem-se referências.
Resposta ao n.O 10.106.

Fios para Tricotar
Pura lã virgem E.eoee.a, SL.etlaad,

Austrália, Meriaa. Fihra. aeríliea.­
ORLON - Perlé de Orion - AI,odão

DeÆeaa. de core. garaatida.
Preços especiais para a••e­

aLora. que têm máquiaa de trieotar e

trahalLam para fora. Enviam-.e amos­

tras:_ sati.faÆe_-se pedidos pelo eorreio.
.Jardim das lãs - Av. Dr. Oli­

veira SalaÆar, Lote H-VISEU.Tel. �41'l5

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS

Direcção - Geral dos Serviços Hidráulicos
Dlrettão dos Servitos de Aproveitamentos Bldráulltos - REPlantio DE OBHU

Plano de Rega do Alentejo
(2.& fase)

CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DE CONSTRUÇÃO DA BARRAGEM E

óRGÃOS DE SEGURANÇA E UTILIZAÇÃO DA ALBU­
FEIRA DO APROVEITAMENTO HIDROAGRíCOLA DO

ALTO SADO E DA ESTRADA DE ACESSO A BAR­

RAGEM

Faz-se público que às 15 horas do'dia 27 d� Março de 1968
se procederá, na sede desta Direcção-Geral, na Rua de S. Ma­

,mede (ao Caldas) n.O 23, em Lisboa, ao concurso público acima
designado.

Vendem-se desde 150 centos
em prédio construído na Rua
C (Bairro da Cavalinha) com

vista para o mar, em frente à
futura avenida de acesso à
ilha .da Armona.
Dão-se facilidades. Tratar

pelo telefone 24660 - FARO.

Agendas e calendários
Tiveram a gentileza de nos oferecer

bonitas agendas de bolso os nossos ami­
gos srs. António Viegas Faisca chefe

,

40. secção de hípotecas de A Coiilidente;
Hélder Martins do Carmo em repre­
sentaçãn da importante firma Fonseca
& Seabra, Lda., com sede em' Lisboa;
José Guerreiro Martins Ramos concei­
tuado. comerciante em Loulé � Faro e

António Parra dos Santos, proprietário
da Papelaria Lusitana de Vila Real
de Santo António. Também a Mabor

Manufactura Nacional de Borracha,
S. A. R. L. nos enviou um arUstico
ca.lendário de parede. Agradecemos.

Depósito provisório . 2 .1¡25 .000$00

O processo de concurso encontra-se patente na Repartição
�e Obras da Direcção dos Serviços de Aproveitamento Hidráu­
lIcos desta Direcção-Geral.

Lisboa, 12 de Fevereiro de 1968.

O Engenheiro Director-Geral,

(a). ARMANDO DA .PALMA CARLOS

e fil.osofia
so e âeepreoouoação. Uma moratória no

tempo e no espaço concedida para re­

temperação de iôleço e forças, até nova

arrancada neste vale de lágrimas que
a vida soberanamente impõe para a con­

tinuidade da estranha criatura humana,
em -eterna e insatisfeita luta no mar

tempestuoso de reivindicações e con­

quistas de carácter social, científico e

cultural. Mas, se por um lado se con­

gregam esforços e louváveis vontades
para essa concr·etização ao serviço do
homem, outras forças irrompem, sem

se saber de onde nem como, apostando­
-se em destruir e aniquilar os inestimá­
veis valores morais; num contraste pa­
radoxal. E, todavia, c:tmbas as partes
usam linguagem de sedução cujas raí­
zes dizem ter o mesmo hi/mus vivifi­
cador! Mistério, que o rodar do pro­
gresso se encarregará de desvendar I
Na tinsia da perfeição, oe sábios, nos

seus laboratórios debruçam-se nas mais
inverosímeis experiencias. Teimam ilu­
minados por admirável persistenciá em
localizar e isolar as bactérias, qué re­

s�stem aos moderníssimos métodos de
pesquisa científica! O organismo huma­
no é um imenso viveiro de miera-orga­
nismos em lutas violentas num equilí­
brio de forças para a manut·enção do
«respeito» interior e preservação da
saúde. Outros sábios dedicam-se som­
briamente a aperfeiçoar a máxima po­
tencialidade de engenhos destruidores,
numa obsessão algo doentia procurando
o controle de terríveis armas que elimi­
nem os céus e a terra, como se o mun­
do onde vivemos tosse um brinquedO
ao alcance exclusivo âos seus interesses
e inconfessáveis apetites
Os loucos, que pululam lançando a

inquietaçao moral e espi",itual, sem sen­
timentos de solidariedade negando a

própria personalidade humana são afi­
nal, máquinas de produçao maquiávéZi­
ca que ignoram a paz, a bondade, o

amor, e a fraternidade como elementos
válidos e civilizadores! A vida deve ser
mais do que a pesada eruz que trans­
portamos dia-a-dia numa dor sem. fim
e preocupações arrasantes. Há lugar
para todos viverem decentemente nesta
esfera, se cada um cumprir os dUames
da moral e da dignidade em relação
ao semelhante. Para atingir esse fim
é indispensável urna educação e instru­
ção superi?rmente orientada, que distin­
ga 08 reats valores humanos, definindo
claramente fronteiras entre direitos e
deveres na sociedade; que nos ensine
a cumprir e fazer cumprir com a na­
turalidade com que se murmura uma

oração sentida pela fé. A nossa almlll
alinhando nestes sentimentos seria a

porta maravilhosa que teria O condtlo
e a virtude de iluminar o lôngo cami­
nho duma redençao que se impõe à es­
cala universal.
Tal como vivemos, em contínuos so­

br�ssaltC!8 e inquietações, o conceito da
ex�stenma à mere" da belicosidade nata

dI} idealistas que impõem as suas deci­
soes camp dogmas, é um labirinto imen­
so :o;tde o medo e a adulaçtlo imperam,
ong�nado por endeusamentos duvidosos
a colidir com a ideia de liberdade fun�
damentalmente agregada à personalida­
de do homem, para que se Ine ajuste o
cognome de rei da eriação.

.

O hediondo flagelo das lutas fratri­
C'!das deveria dar lugar à compreensão
reqíp,:oca dos povos, irmanados para
at�ng1rem as grandes obras de alcan­
ce social e humano e firmemente per­
suadidos de que a existencia é dádiva
divina, e que os elementos concretos da
v�da, Deus, Pátria e Famtlia sao coor­
denadas indissolúveis, pontos cardeais
a marcar um rumo, Se cada um de nós
procurasse firmar-se nas traves mestras
desta doutrinaçao granUica levando em
conta Os frutos marœvilhósos que se

podem colher, a humanidade teria en­

f�� encontrado um caminho para a fe­
hC'!dade, de modo a viver sob a égide
da paz os POUC08 dias que passamos
no nosso arrasado planeta.

F. CLARA NEVES

J. Mendes Furtado
.6dlco - Eepeclall.t.

Rua do Comércio - Rua da Hortinha, 26 -1.17

PORTIMÃO

HOOVER
KfYMATIC DE lUXO
TOTALMENTE AUTOMAilCA.
DEZASSEIS PROGRAMAS OE LAVAGEM
DISTINTOS
UTILIZA A JÁ FAMOSA CHAVE KEYMATIC.
10 ANOS AYANÇAOA EM RElAÇAO
AQ TEMPO •• ,

Vende-se [2.0 andar)
Setú-bal

Prédio moderno, com elevador,
muito bem situado (Bairro Liceu)
5 casas ass. e 2 c. banho. Dá 6% ..

Com chave na mão e todas as des­
p�sas por urgência, 235 contos.
Informa: Julião Pestana, Soli­

citador - FARO.
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Marques & Silva, Lda.
Largo do Mercado, n.O 28

FARO

Comunica a todo o público que

semana, o seu estabele­
de artigos electro-do­

aguardando a visita de

ao seu stand de exposições,
onde encontrarão os últimos modelos
de 'aparelhos de rádio e televisão das

marcas Graetz, Siera, Sch'sub-Lo­
de

abriu, esta

cimento
méstlcos,
todos

--1"enz e outros, assim como

quinas electro-domésticas das
res procedências.

,

ma-

melho-

Preços dez Concorrência

Esta casa garante assistência técnica a todos

os aparelhos'vendidos pelos seus colaboradores

ESPACO DE TAVIRAI.
o ..

���

Domingo :de manhã

O DIA aoordou bonito, banhado por
um sol que felizmente nao se expor­

ta e que por isso, todo ele ga,sto em

oolorir a mais sulista das provino'!as oon­

tinentais oonstitui um âo« muitos o�r�
toees tU1:istioos naturais de que dts"

pomos, d'Foi pensando assim que neste ra tO�O
domingo de manhtt, saturado de ouvtr

barafustar em oasa pela falta �e luz,

sai à prooura de assunto para mats uma

cr6nioa No Café Aroada (há quem tne
chame 'já o «muro das lamentações,> fui

, encontrar um grupinho de agrioultores,
cujo tema de oonvers� em vez de ,ser
sobre o aumento da «bwa», era preotsa­
mente um «ohora convulsivo» p,ela falta
de mais ohuva. De prinoípio inte­

ressei-me pela oonversa, na mira de es-:

orever algo mas aoabei por me desinte­

ressor, paiS or,eio �o ter muito sensa­

oionalismo.. uma or6moa sobre a falta de

agua. Chovendo, demasiado, a minha rua

fioa oheia de poças e escrevendo sobre
ohuva teria novamente de falar nas 80

poças, assunto que já satur� os leitores.

Peguei portanto, num Jornal qual­
quer oosouvilhando.' tema que tardava
em ápareoer para poder plagiar o es­

crito da semana. Sim, disse pl�gia1,
porque ser-se orítico (oomo o aftrmou
pessoa entendida), é oo.isa que nao se

aprend-e do pé para a mlio, e eu ainda
sou âos que muito têm. de aprender.
O motivo apareo(l'U, olaro, ,num apelo,

chamemos-lhe assim, feito ,pela nossa
Camara Munioipal aos tavirenses' no

sentido de oontribuí-rem para a higiene
de que tanto neoessita a 'n�ssa <?idad�.
Lanoei mlio da oaneta, rabtsquet meta.
dúzia de, palavras e... zás, um' risoo
em oima do titulo da pseudo-cr6nioa.
Nlia aquilo' il fl8sunto mais que, repi­

sado nas linhas do «Espaço de Tavira»,

'Não serve: Levantei-me' e ,resolvi dar

,uma volta péla.' oidade, para meter a

nariz em algo que tosse de primeira
apanha. '

A inauguraçao do Teatro Ant6nio Pi­
,nheiro que se verifioou no fim desta

semaná, ooorreu-me quando entrei na

Rua D. Maroelino Franoo. Temos agora
,realmente, um bom, otnema e 00'11-

fiamos 'no bom gosto da esoolha dos fu­
turos programas. Segui, então, caminho
em direoçlio à Horta, d'EI-Rei. Ali,
sim, se me deparou, a.lgo de inte­
ressante. A prinoípio tiv.e a sensaçlio
de haver entrado num canil," tal era o

número de animais que se espalhavam
pelo terreno onde vai ser oonstruída a

oentral telefónioa. Na verdade' tornava­
-se cómioo o oonoerto tao «afinado» do

, latir que tlio avultada canzoada lançava
aos quatro ventos, despertando a aten­
(illo de todos Os que por aH passavam

dquela hora da manhtt. Reparei entao na

raeão da magna assembleia oanina. Sen­
tado d sombra de uma árvore, o vete­
rinário munioipal prooedia à vacina dos
oaohorros, Desta não se lembraria o

diabo. Quase em plena via públioa um

trabalho daqueles.
Era realmente um assunto palpitante

para a minha crónica, pensei. Mas pro­
blema seria se algum cachorro nao gos­
tasse de ver-se no jornal e espre'itando­
-me um dia, por essas ruas, me peepe­
gf18se uma dentada. Nao, esta ainda nao
viria a ser a "'farinha» para amassar o

�Espaço» da semana

pr����o�r!�on�d�ot ��e%���e� ss:
Como il, boa esta cidade, sempre sem
um mottvo a alterar o seu viver pacato...
Lembrei, por último a falada e dis­

outida fusilo de dois 'olubes da terra,
mas o assunto tem estado tao contuso
e baralhado que não lhe vislumbrei
ponta de novelo por onde inioiasse o
«trioot» da minha crónica.
Tive de desistir, e oe leitores do «Es­

paço de Tavira» ficarão mais uma sema­
na privados da leitura deste pedaço do
Jornal do Algarve, que para uns il
agradável, mas a outros tem oausado
algumas ins6nias. Será ·mesmo assim'
DeSCUlpem, pais, leitores •••

Aluga-se

J. PIMENTA, LDA.

OFIR CHAGAS

IreS�OSSH=se em foro
A antiga e conhecida

casa de Pasto «Dois Ir·
mãos». Dirigir propostas
por escrito à firma pro.
prietáriaAntõnio Belchior
Júnior & C,a, Lda.
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ESTATUTOS

A AljU1<l:llinte,

Maria E/ele Teófilo. Lopes
Dias Nobre

aAUSTRALIA
.', .íera�e progresso e de encantos naturais
*Preços especiais
de Janeiro a Maio

zado em dinheiro e dividido em
. duas quotas de' vinte e cinco mil
escudos, uma de cada sócio.

5.0

quelino José do Carmo Miguel e
Alfredo Luiz Cordeiro Lopes Soa­
res, uma sociedade comercial por
quotas de responsabilidade limi­
tada que se regerá pelos seguintes:

Ambos os sócios são nomeados
.gerentes, com dispensa de caução.

Reserve jã, a
sua passagem

Consulte o seu Agente de Vlagen�s

I'
ou o Agente Geral em

portUgal:, ��JAMES RAWES & CO. LID. , ,

Rua Bernardino Costa, 47 &
T elef. 370231 (8 linhas) - Lisboa 2 A MAIOR FROTA DE PASSAGEIROS DO MUNDO

o Hotel da Balaia, nova unidade ao

serviço do turismo algarvio
Precedida da visita dos representan­

tes da Imprensa diária e agentes de vía­
gens de Lisboa, que para o efeito se
deslocaram ao Algarve, em avião ex:'
pressaments fretado, realizou-se 'no dia
2 deste mês, a Inauguração do Hotel da
Balata, Trata-se· de uma grande unida­
de, que vem trazer' forte contributo ao

apetrechamento hoteleiro da Provincia,
situada na maravilhosa regíão dos Olhos
de Agua, na praia de Maria Luisa a

cerca de 6 quilómetros de Albufeira.
:Il: uma zona de raro encanto de águas
azuis e sossegadas e grande beleza pai­
sagtstíca, enquadrada num conjunto não
só de excepcional interesse zonal, como

de imponentes perspectivas Ao acto
ínaugural. assistiram os srs. drs, Romão
Duarte, governador civil do Distrito;
Raul de Bivar Weinholtz, presidente da
Junta Distrital; presidentes de Munic1"
pios e Comissões de Turismo e outras
individualidades do maior relevo na vida
distrital.
Os convidados foram cumprimentados

à entrada da
-

nova unidade pelos srs,
Salvador d'Orey, administrador da Em­
presa Turistica da Balata e Van 'Lint,
director do hotel. SeguIu-se uma demo­
rada visita às instalações que se im­
põem pelo ineditismo de' concepção e

harmonia do conjunto. O projecto é do
arq. Conceição e Silva e foi concebido
com uma largueza de espaços, digna de
registo, O hotel tem 138 quartos e está,
classificado como de luxo dispondo
ainda o conjunto de 12 vivendas e 2
piscinas com água aquecida.
Uma nota de ineditismo, que o supo­

mos entre nós: a chamada à colabora­
cão no sector decorativo de alguns dos
mais conhecidos nomes da' pintura e
da escultura contemporânea portugue­
sa: Houve, com\) nos foi dito, uma per­
feIta compreensão' entre os responsáveis
e a firma proprietária, E assim all pu­
demos observar trabalhos de Cutileiro,
Conduto, Pomar, Velez Sá Nogueira,
Rogério Ribeiro, etc, Aiiás, all funcio­
nará, permanentemente uma galeria de
arte, conferindo a' esta unidade um ca..
rácter diferente do habitual. Ainda den­
tro deste objectivo <intelectual» soube­
mos que se prevê a construção 'de 'local
próprio, não só para a promocâo de es­
pectáculos cénicos, como musicais e
outras manifestacões arUstlcas
Os nove pisos do Hotel da BlÍlaia con-

vergem no núcleo central para um

grande pátio interior. -

'

Os convidados foram dtstínguídos com
um ecocktatls, a que se seguiu um jan­
tar, servido com esmero.
A zona em causa virá,. em breve a

conhecer novos empreendimentos poís
a Sociedade Turistica da BalaJ.á está,
programando o estudo económico de
uma nova promoção. Entretanto; traba­
lha-se na. construção de um conjunto
habítacíonal, constituido por um bloco
de apartamentos.
Esperarse que o respeitante a acessos

seja considerado com a urgência e im­
portância que' sé exige, uma vez que
estamos eni presença de um núcleo que,
posítívamente; interessa. ao turismo al­
garvio,

PRÉDIO

6,0.'

A cessão de quotas depende de

autorização do outro sócio.
Está conforme o originai e de-:

clara-se que na parte omitida na­

da há. em contrário ou além do

que na certidão se narra ou trans­
creve.

-

Cartório Notarial de Tavira,
de Fevereiro de 1968.

;1.0.
A sociedade adopta a firma

«Miguel & Soares, Lda», sendo a

sua sede na cidade de Faro e es­

critório na Rua de Santo Antó-
,

nio, primeiro andar, número qua­
renta e nove de polícia.

2.°
A duração da sociedade é por

tempo indeterminado,

3.0

O seu objecto é o exercício
do comércio de óptica e fotogra;­
fia ou o de qualquer outro ramo

de comércio ou indústria,

4,°

O capital social é de «cinquenta
mil escudos», inteiramente reali..

£lísio 8aldinho
Â()l'()6Â()()

Rue ••ptlsta Lop.s, 19 �

'.1.'. 24357 • A I O

Acto de solidariedade
Ilum clube armace...e....e

ARMAÇl!.O, DE P�RA - O Clube Ma­
ritimo Armacenense, que por não pos­
suir sede ainda, tem suspensas as suas

actividades, num gestó que muito digni­
fica os seus corpos gerentes, conseguiu
entre os associados e simpatizantes 8.

quantia de 240$OO� que destinou às vítt­
mas das ínundacões de Lisboa e arre­

dores. A verba foi remetida à Juntjl.
Central das casas dos Pescadores, para
a fazer chegar às entidades encarrega­
das da distribuição. - O. !

Vende-se em Loulé na Av. José
da Costa Mealha e Rua Dr. Fru­
tuoso da Silva; composto de 1.0

andar, r/chão, com 7 casas-assoa­
lhadas, cz. dispo quart. banho sen­

do o r/chão armazéns para co­

mércio. -

Dirigir-se a Libânia Guerreiro
Dias - CIT - FARO.

150 CONTOS

Vende-se uma casa
R/c" com 7 divisões e quintal

grande, na Rua Dr. João Bernar­
dino de Sousa Carvalho, n," 8-
Castro Marim. .

'

'-'lriunfo"
REBUCADOS

�

DROPS
..

-¡;(,.

CARAM-ELOS

DeiXAM SAUDADES NO

PALADAR; .�

POIS! •••

POIS! •••

SOM!: SI(j� •••

RENDEM-LHE 965$00 MENSAIS

8 o/ oJU,RO DE

APARTAMENTOS MOBILADOS
Na Praia de Armação de Pêra,

V andar, mobilado, com três as­

sQalhadas, 1J.pS meses de Março
e seguintes, em conjunto ou sepa.­
radas. Informa Maria Gonçalves,
Rua Abo'im Ascensão, 9 FARO.

E ANDARES

Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões aasoalhadás - Magnífica zona, nova e cheia
de frescura. Orande zona comercial, moderna, Piscina, ,",arques, Pavilhões Desportivos,

Oaragens, Arborização, Colégios, Escola Técnica e Liceal.

Transportes garantidos só na REBOLEIRA (CIDADE-JARDIM) - AMADORA
Conferência na Alliance

Française de Portimão L I NHA
APARTAMENTOS MOBILADOS

DE CASCAIS

Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro (S. João do Estoril) Alaprala
A nossa garantia é a nOlsa honestidade e a nossa experiência ita construção civil
Não se perca no caminho das lomas

'

Informe-se convenien*emente, veja as nossas propriedades e fieam à dlsposlçio de V. Ex.sS
os nossos escritórios.

O sr. dr., Henri de Villenoisy, subdt­
rector da secção de Arquitectura, no

Ministério dos Assuntos Culturais de

França, proferiu na segunda.-feira, n�
sede da Alliance Française de Portimão,
uma interessante conferência ilustrada
com diapositivos, sob o tema «Paris

1980».

7fenóe-de
Palha de trigo, 2 arames 12$00

palha de trigo 3 arames 14$00,
posta em qualquer localidade.
Resp. - Rua Bernardo Lima,

n.O 8 - 3.0 Esq.o - Lisooa.

Em Lisboa - Rua Condé Redondo, 53.4.° Esq. Telef. 45843 e 47843
Em Queluz - Rua D. Maria I, 30 - Telef. 952021/22
Em Reboleira - Amadora - Serviço Permanente - Telef. 933670

Exposição de pintara
em AILafeira

Na sala de exposições Valentim Ro­

drigues, em Ferreiras (Albufeira) está
patente ao pllblico desde sábado passa­
do uma exposicã,o. de pinturas dos a,r­
tistas 'ingleses JocelyD.e Green e Ri­
chard Busher, que tem despertado gran.­
de interesse.

·GRUAS-TORRE

• Robusta construçijo

• Assl.têncla téanlca: garaaUda
pola Fábrica e pelo Distribuidor

• Montage. gratuita

• Carga na ponta da lança: 600

• 1000 kg.

• Co.pri.ento da lan9.: 17 a 30 ....

• Cada grua equipada el 5 ...otoro.

eléctricos

• Entrega i.ediata

• Ao••olbore. preço. do ....rcado

-Distribuidor: M I N A S T E L A, L D A •

Ru. Con. Filip. d_ Vllh�na. 1 a_ LI••OA

T_I_f'on.. 771 aa1 • 77.7:'1



IO. N A·L DO ALGA •••

VEJA OS
NOVOS TELEVISORES

,

SALORA'
O TELEVISOR FINLAND�S
.DE ALTA QUALIDADE
totalmente fat:>rlcado e

. montado na Finlândia_

QUALIDADE E TÉCN'ICA
cEXCEF,'CIONAIS • MELHOR
IMAGEM, MELHOR SOM

AGIENTIE OFICIAL EM ....ARO¡

Pacheco & Fernandes, Lda.
Rua José Estêvam, 1· A e 1· B - Telefone 2 37 80 - F It. I O

Fara valeriza-se, estando em curso o restaure
das' muralhas, a. ilumiaaçãe dos monumentos,

a construção do novo Posto de Turismo
e o e s ru d o ur ban í s t i c o d a 'p e n h a

(ConcZuslJo dII 1.· pdg'na)

plos. factores que vieram injectar vida
nova à "cidade aberta sem limites,
nem fronteiras».
Um dos temas várias vezes focado

nestas colunas era o aspecto inestético
que casebres em estado de ruína ofe­
reciam no. Largo de S. Francisco. Pois
desde há dias que ali decorrem as

obras de demolição de todas essas

construções junto às antigas. muralhas
da: cidade. O melhoramento fica-se
d�vendo it. Direcção Geral dos Edifí­

�ios. e Monumentos Nacionais, enti- [

dade que vai proceder á reconstrução; [

segundo a primitiva traça daquelas
vetustas muralhas. A zona ora a re­

construir, atinge grande parte do tro-

.

,-fJ¡reeis(J-se
Cozinheira/o bem habilitadajo

para Restaurante típico no Alga�­
ve, preferência que saiba doçana
regional. Resp.. à Rua Bernardo
Lima n." 8 - 3.° Esq." � Lisboa.
�"'-_._--------------------_.
'--------�----�----------------

JANfLA do MUNDO
•:.:.:.:.:.:.:.:.:.;.:.:.�.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.�.:.!.!.�

. (Concí¡¿sllo da 1.G página)
" ,

40s. Oom o Vietname todos estamos
em g,/!-erra!

, Não {tá exagero nestas palavras.
O Mundo é hoje muito mais peque­
no e unido do que há dez anos; os

homens- estão muito mais solidá­
rios· e conscientes âos probJemas
que os atingem; e o Vietname dei­
xou de ser um conflito local há
muito tempo.
As pequenas escaramuças deram

lugar dos embates de exércitos do­

minados pelo moderno armamento;
o Vietname do Norte passou a ser

sistemàticamente bombardeado pe-,
los americanos; a zona desmilitari-

.

zada deixou de existir; todos os

preconoeitos de há sete anos foram
Violados. Hoje, a guerra está muito'
mais cruel do que nunca, e também
mais generalizada. Os povos que
envolve, os interesSes que agitá e o

morticínio que provoca têm atraído.
'as atenções dos homens responsá-
veis em todos os continentes. E,
quando se realizam manifestações
contra a guerra do Vietname em

Nova Iorque, em Paris, em Lon­
dres ou em Roma, é como se se

tratasse de um conflito a poucos
quilómetros, é como -se as crianças
Vietnamitas chorassem a sua or­

fandade na nossa frente, é como se

os nossos princípios mais caros

fossem Violados.
E, hoje mais do que nunca, sete

anos depois, os políticos de todo
o Mundo sentem a inutilidade desta

guerra. Ela não acabará pela força
das armas, mas à mesa da negocia­
ção. A última ofensiva comunista,
nas principais cidades e bases ame­

ricanas do Vietname, provocou mi­
lhares de mortos, a maior parte en­

tre a: indefesa população civil.
Como aceitar tal estado de coisas?

Çomo ficar, indiferente, mesmo a

milhares de quilómetros ãe. dis­
tância.
Uma guerra âeste tipo, que se

prolonga sem fim e sem esperan­
ça, seja quais forem os princípios
e interesses en� jogo, te·ü,¡,· de, 10r­
çoeamente, provocar o êansaço, o

desespero, a indignação. Por isso,
cada um de nós carrega hoje com

'Uma parte da tragédia do Viet­
name.

MATEUS BQAVENTURA

ço situado no Largo de S. Francisco
e assim Faro, além de um outro as­

pecto com que o local vai ficar, terá;
novo motivo de interesse para o vi­
sitante - as muralhas, onde em 1254
se travou a derradeira luta pela de­

finição da plenitude continental do
País.

O'Muníeípío adquiriu junto ao Ar-co
da Vila um armazém que já foi demo­
lido, libertando-se assim mais um pe­
daço do oastelo, Espera-se que igual
interesse mereçam e até por não exigi­
rem demolições, as muralhas frontei­
ras à ria, junto às Rortas do Mar.
Após a obra executada, uma conve­

niente iluminação criará um local de
evidente beleza.
Porque falámos em iíuminação,

ocorre-nos citar que já se encontra
iluminado um dos mais sugestivos
mantos citadinos: o «humilhadeiro»
do Pé da Cruz. Os efeitos luminosos
vieram conferir-lhe nova beleza. Ini­
cia-se assim uma campanha do maior
interesse para a cidade, ou seja a ·va­

lorização dos seus monumentos, igre­
jas e recantos típicos com adequada
iluminação. E Faro, de reduzida ri­
queza monumental, vai ter o ensejo
de oferecer, à noite, um espectáculo
permanente de luz e arte, mercê dos
trabalhos ora empreendidos. A tarefa
é executada pelos Serviços Municipa­
lizados, sob a direcção do sr, eng.
Osvaldo Bagarrão. ,

A campanha prosseguirá com-a ilu­
minação da fachada da Sé Catedral
e

.

outros locais do largo onde aquele
templo se situa; da igreja do Carmo,
a mais monumental de Faro; do Arco
dáVila, entrada da chamada "Vila-a­
-Dentro»; do Convento de Nossa Sr,"
da Assunção, . etc. Prosseguem também
as obras de restauro do referido Con­
vento, onde serão instalados em me­
lhores condições, os Museus Muni­
cipais.
Junto' ao Arco da Vda, no antigo

quartel dos Bombeiros Municipais,
procede-se à' adaptação do edifício
a Posto de Informação da Comissão
Municipal- de Turismo. Ocupará os

dois pisos e ficará com um. carácter
funcional e urna decoração genulna­
mente algarvia. Além de ampla sala
de. recepção, terá escritório e salas
para reuniões -'OU exposições. Também
o posto oferecerá a, possibilidade de
acesso à parte superior do Arco da
Vila, de onde se desfrutam vistas de
grande interesse. Espera-se que o pos-.
to possa ser inaugurado ainda no cor­

rente ano.
Outra justa aspiração dos fa,renses­

será, ao que se crê. concretizada no

ano em curso: a iluminaçãó, com ça­
rácter permanente, da Alameda João
de Deus, aprazível parque e pulmão
verde da cidade. Esta iluminação (sa- ,

bemos que já foi adjudicado o forne­
cimento dos cabos subterrâneos) virá
possibilitar que a Alameda esteja
aberta à noite e- assim nas noites cãli­
das, todos poderão gozar da amenída-
de que o recinto oferece.

,.

Nesta citação de obras em curso

ou programadas para a capital algar­
via, referiremos, a terminar, que de-·
corre o estudo económico da urbani­
zação da zona da Penha. Ali, a cidade
vai encontrar novo campo de expan­
são, nova dimensão das 'suas vastas

possibilidades. Alguns grandes edifí­
cios (entre eles o Hospital Regional)
estão projectados para aquela zona,
onde decorre já a construção dum no-:

vo bloco escolar para o ensino pri­
mário.
A valorização da parte. antiga, o

programar da zona nova, são imagens
de uma cidade que na aliança daque­
las proposições encontra o caminho
do progresso!

JOÃO LEA.L

NO '�\J",4'
DIAS �N.ESOUECíVEIS. 24.25.26 E 27 DE
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. FEVEREIRO

CARNAVAL

NO HOTEL GOLFINHO • PRAIA O.ANA.LAGOS­
NA"BARCA" DE ALVOR. PRAIA DE ALVOR.

··PORTIMÃO
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SE QUISER ESTAR -,

CONNOSCO
ESTE SERI{ O

MAIOR'
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DE ALVOR

MADAL�NA IGLESIAS * DÜ,O
ACQMPANHAOA PELO MAESTRO

JORGE COSTA PINTO

PAULA RIBAS.ARTUR GARCIA.GINA MARIA

OURq NEGRO

MARA HORÃCIO
ABRANTES· REINALDO •

MARIA
GIRÃO

M�R_IA,t
.

MARIZE·
* ISABEL WOLMAR • FERNANDO CORREIA*

•
00' ,J.

'-�
1 _.

'. '

*MILA TALAYA *' A BAILARINA NAIR CLAREL*,'
...... _.;

D. VICENTE DA CÂMARA '*,
CON ....UN.TO DE FERNANDO 'DE ALBUQUERQUE

E

CON ....UNTO SUL --AMERICANO ·-TICO �'TICO·).-
.

*FADOS POR :... ·0' •

!_, ,
•• :

/ .

Preços:
-

... ,_.� :
.

t. •••

Na BARC.A DE ALVOR

Entraaa - 100$00 (sem direito a consumo)
; '.

No
HOTEL GOLFINHO

HÓSPEDES - 1 pessoa - 400$00 por dia

casal' - 600$00 por dia
E'stes preços incl,uer-n diária completa e reserva de mesa .� ;¡.. . : j '-o .,

. .;;

•. � ¡) ;,

.�. ,. -'-�

_' ., Õ·

Domingo,2S 2.- feira, 2& - 3'.& feira, 27 na BARCA DE Aa.VOR

MATINtaE INFANTIL

CO",! os PALHAÇOS CLAuDIO, ZECA" C.A

\

\

J,

o· ilusionista GERMINAL

•... l.;}·�

e a ..lavem Malabarista CARMELITA

(ENTRADA GRATIS)
*******************

Lem'bramos a conveniência de fazer JÁ as suas reservas para
A BARCA DE ALVOR - Tet Portimão 1158

HOTEL GOLFINHO .....:. Tels. Lagos: 302-481-482

o I V E R S A S VENDE-SE 'A.tribuído. o. prémio.
COMPARTICIPAÇõES - (). sr. mi- do Concurso· N.éional

nistro das Obras Públicas concedeu às C
'"

S
.

V bi d
.

Câmaras Municipais de Aljezur e Lagos, emreo canta-. a IS, e de E_b,alaéens de 1967
as compar-ttcípacões de 3.320$ e 4.400$, -4 cilindres.correspondentes a 60 por cento dos en-

cargos resultantes da aquisição de uma T t J
'

F descaldeira de 200 litros, de fabrico nacto- ra a : ose erna n
naí, e 6.300$ à Câmara Municipal de H' p 't'm" telefoFaro, para duas caldeiras, destinadas à enrique, or.1 ao, •

conservação das vias munícípaís dos re-. nes 294-38.4feridos concelhos. ...

Peu�ão Resi�encial
TrI.pal.l-se em FI_r.o, pron­

t•• luncion.r, equipamento
óptim., �.as condições d.

. pr.�o, facilifando;'•••
Re.p� à Avenid. Duque de

LOlllé, 46.3.0 Esq,. '-:- Lis�oa •

Na Associação Industrial Portuguesa.
realtsou-se a entrega dos prémios atri­
buidos no Concurso Nacional de Emba-
lagens de 1967. _

O eng. António ViJardebó historiou a

organíaacão do referido concurso, Ian­
çado em Portugal pelo Fundo de Fo­
mento de Exportação, em 1961, e a cuja
centínuação regular se passara, com a

iniciativa concretízada, em Outubro do
ano findo. Apontou o interesse do con­

curso pelo que representava de estímu­
·10 para, o fabricante de embalagens, e

até de sugestão válida, visando a pro­
cura das melhores soluções pelos utüí-.

Fazemos novos, reparamos, tranafor- zadores. Por fim, felicitou a Noecel pela
mamos ao gosto do cUente. atribuição que lhe foi feita do prémio
Visite os nossoe Salões de Exp081çio Eurostar, que contemplou a embalagem

e eonheeerã uma ·orge.n!sac!o sêrt.a pera apresentada no último- concuracüesce- -

servir V. Ex.•; lIa europeia; I dos à Neocel, Agran e Empresa do Bo-

FAbrica..l. Ay. 5 de OI1tub�.I�lIC!'. rLo.� Procedeu-se, em ·segUida, à. entrega !hão, bem como de cinco men!:Çies hon-
e.tQ.. - ·nlet. ,'1'7.1IIa. - .LoUJ.DVÀ. d08 três prémios Emba-prata, concedl- rosas.

:
.. EM FARO"

1.o ANDAR ALUGA-SE
. : Situado DO ceDtro da cidade.·
MagD-iUc:al cODdlçõel para el'
critóriol,cO.lultórlo., etc.Sala.

-- -ampla; com casG; de baiillo. -

Tratar Da Rua JOI' EltAvão,
D.o;·I-A--FARO-(T.l•• 23780)•.

..Lustre.s
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A eoN STRUçAO Cróni�os ocasionais .. . .
.
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gar e se industnalízar e urbanizar, é estopada; não valia o Algarve taZ
a do aproveitamento do rio Guadia- sacrifício, afigurava-se-lhe. Mas tal
-na, que, cumulatívamente, produzirá desculpa cessou há muito. Foi in:­
importante quinhão de energia eléctrí- ventando outras, até que aqui M
ca, muita dela de natureza estival' uns dias, ante,uma nova arremeti­
e que tão utilmente poderá ser lança- da minha, me respondeu:
da na rede nacional na época mais,
apropriada. A, elevação de água que.

- Ora informa-te lá das carrei­

terá de se efectuar da albufeira do ras aéreas que eu vou passár' a
'Guadiana para alimentação dós canais prÓxima semana em Faro.'

adutores ficará garantida com a utili- ,Explodi de contentamento, esse.

zação simplesmente parcial da produ- contentamento que, ingenuamente,
ção própria de energia, o que lhe ga- sempre me dá o facto de conquis­
rante uma economicidade inatingível tar nOV08 adeptos para aquilo a que

por qualquer outro processo ao nosso
'eú chamo, há alguns anos, a ccausa

alcance neste momento. do Algarve:.. Olaro que parti do

«Esta obra, pela sua magnitude, pe- ,principio (infalível) de que oito

los seus enormes reflexos econõmi- dia8 de permanéncia na nOS8a Pro­

cos, pela multiplicidade dos seus efei- vincia é, tempo mais dO que aufi­
tos, todos positivos e automàticamente

' ciente para esse fim.
adicionáveis, não deixará na primeira: Viagem de avião marcada, luga­
oportunidade de ser iniciada e então res cert08 nos hotéis a que obriga­
será sem dúvida executada e concluída va o programa que lhe tracei para
segundo o que, for programado como aqueM aemana, lá partiu o meu

é timbre de acçãe do Governo deste descrente amigo, com a p:--ome8sa
.País desde há longos anos», dé que me telefonaria mal chegasse

e me escreveria a descrever im­
pressões todos 08' dias que lá e8ti�
vesse. «leto se não me aborrecer
e, não voltar imediatamente no

àvião seguinte», (,wre8centava, ago­
ra talvez só �ara me fazer sofrer
um pouco.

'

A semana pas80u e dele nem no­

ticia nem mandado. Faltara logo
com o telefonema inicial. E na mi­
nha caixa do correio, durante esses

oito dias, nem um só p08tal me

chegou dele. Nada. Do que eu con­
cluí que ou estava muito aborreci­
tÍo e não queria desiludir-me ou

estava muito alegre e não sé dis-
�unha a assinar vencido.

.

Esta manhã, porém, o meu tele­
fone retiniu: Estava ele no outro
lado do fif):
� Já cá estou, preciso' de falar

contigo.
--';' Ma8 há alguma cOÍBa de gra­

ve'
-'- Qual gra12fJ, qual qué! P1;eciso

de falar contigo, mai8 nada.
- Então e o Algarve'
- Depois falamos.
Encontro marcado num café aa

Baixa, ao cair da tarde de um de8-
tes dias ChUV080S, esperei até. e8sa
hora, com apreensão, o que iria ele
dizer-me. Não costuma ser assim
tão seco ti solene nas afirmaçõe8
e dai el minha preocupação. Mal
me�:

'

- Venha um abraço. Muito obri­
gado. Mas aquilo deixou-me doente.
- O quil, não g08taste'
- Be gostei! :e precisamente por

isso que não venho bom. Nunca me
custou tanto deixar uma coisa ••.
--- ÂB amendoeiras'
- Isso é o menoB. O sol é que

é tudo ..Ah, aquele sol, aquele sol..•
E não ter eu sabidO ante8!
Oonta-me, a correr, tudo o que

lhe aconteceu. Fico encantado, ven:­
ci. Mas, a certa altura, retoma o

ar sério e pergunta-me, BOlene:
- Olha, lá, o que me'dizes da

praia da Benhora da Rocha, aZi ao
. pé de Armação de Péra'
- Oh, � maravilhosa .•• JLas

porquil'
- Não, MO 6 pOT nada. 11 .s6

porque comprei Ui uma casinha .••

- ,

sO LAM I G O - Agência de Viagens .e Turismo, Lda.
Apartido R.I 92 • Rua da Guarda,

PORTIMÃO

n.o 14-A • Telefones: 943 -1072 -1073

ALGARVE

PASSAGENS' AÉREAS, MARrTIMAS E DE CAMiNHO DE FERRO
PASSAPORTES RESERVAS DE HOTÉIS

VIAGENS INDIVIDUAIS E COLECTIVAS

o desenvolvimento da IV Região Pla­
no, cuja área é equivalente à da Bél­
gica; b) -'- todo o equilíbrio social
e progresso agrícola e industrial' do
Alentejo, ficamo dependentes da cria­

ção da grande barragem de, Alqueva,
sem a qual não haverá cobertura
agro-industrial aceitável; e} - donde
concluir, que os canais' que, hão-de
sair da 'albufeiora de Alqueva .serão

os nervos motores do desenvolvimento
integral do distrito de Évora e para-o
distrito de Beja serão de' uma impor­
tância considerável no aproveitamento
das suas enormes potencialidades que
tanto carece ver valerizadas; e d) -
dada a complexidade das tarefas -que
urge promover, atendendo à multipli­
cidade dos sectores que é torçoso, di­
namizar, não esquecendo o vulto dos
investimentos em causa, e com preo­
cupação de uma harmoniosa acção
coordenadora, admite-se como orien­

tação muito aœitável, críar: uma so­

ciedade de desenvolvimento regional
que se venha' a ocupar 00 estratégia
e da execução consertada do Plano de

Valorização do Alentejo. '

,

Em resposta, o ministro das Obras
Públicas informou que o aproveita­
mento das águas do rio" Guadiana
estã incluído, no Plano de Rega do,

Alentejo, na 2.& fase dos trabalhos a

iniciar e concluiu:
«Está o Ministério das Obras PIi­

blicas consciente de que a obra mestra
deste 'Grande Plano, que garantirá
em todas as circunstâncias a água in-

TORQUATO DA LUZ

Vespa 50 e.e.
I.eDta de Carta

Em estado novo, impecável
(com menos de 1.500 Kms.) Ven­
de-se � Resposta ao n," 10.119.

Lago. quer e pode demonstrar que
o civismo é uma necessidade,

LAGOS - Vêm estas linhas a. propõsí­
to do que se nota na Avenida do,S Des­

cobrimentos. A maioria das erraturae

reconhece que as plantas, como seres

vivos que sao, merecem ser poupaaas a

actos de vanualísmo, As autoridades lo­

cals, a quem temos dirigido apelos no

sentido de se evitar a passagem pelos
canteiros que, bem ou mal tratados, ,são
a.estinados apenas a plantas, dlllgencl�
atender-nos e dão azo a r-eplantações
que não se ajustando ao que seria para,
uesejar, consrderamos bastante para de­

monstré.r que não são alheias ao que lie

impõe para o prestigio de Lagoli.
Acontece, porém, que meia dúzia de

inconscientes QU msensatos, persístem
na destruição o que não podemos nem

devemos tole�ar. ASsim; e porque sern

que todos os ca.ilteiros se aptes�tem
aevidamente tratados. a prolblçao de

passagem é meqos tolerável, pedImos
mais um pouco de sacrIfiCIO ao Mumci­
pio para uma. replantação que seja ,de
molde a liÓ ficarem livreli os espacos
calcetados ou lajeados. Completada es­

ta, parecem-nos'de aceitar sancões aos

que pisem as plantas, quer atravessan­
do os canteiros' quer pisando-lhes os

cantos para evit8r os dois ou três pas­
sos que importam no seu contorno.

que agora terão de lançar nos caíxotes
de recolna ,

de lixo e os consumldore,s
que se abasteçam de produtos engarra­
fados terão de fazer o mesmo na maio­

ria dos casos.

No que respeita às frutas em c�mser­
va que nes tempos decorrentes atmgem
volume de'monta, a maior parte dos

índustríaís recebiam os frascos e até
as tampas por determinado preco, .em
beneficio do consumidor e sem prejuí­
zo do industrial, estamos eonvencídos,
Presentemente tal não se vertñca, até
mesmo em reíacãc às taras onde se lê
o f.��a�!��Oisto a crer em protecção às
indústrias de vidros e de plásticos com

prejuizo dos consumídcres e retalhistas.
Porquê esta situação? POdez:ão, _ser

abrigAdos os que utilizam. espeCIalmen­
te embalagens de vidro, para a indus­
trialização dos seus produtos, a deixa­
rem, de o fazer, enquanto o seu estado
de conservacão o permita? Podem e

devem ser obrigados às operacões de
limpeza, mas estas nem podem evitar­
.se nas taras que não tenham sido usa­

das e assim porque as empresas de­
veni. vir em' auxilio dos consumidores
e retalhistas nada têm de simpáticas
as modalidades que beneficiam duas
indústrias em prejuízo de milhões de
retalhistas e consumidores.

PLANTAÇõES DE'ARVORES - Tem
o Municipio' louvàvelmente, alindado
todos os espaços junto às escolas. Talvez
no prosseguimento desta obra, mandou
abrir em toda a extensão da rua prin­
cipal do Bairro Camarário. covas que
decerto se destinam a árvores. Aconte­
ce porém que por estarem abertas há
baStante tempo já temos sido aborda�
dos, não só pelo mau efeito que a demo­
ra. produz, como por até certo ponto
haver perigo para quem ali passe des­
cuidado. Convencidos de que obras de
urgênCia contribuiram para retardar a

.plantacão de árvores e consequente re­

gularização das terras amontoadas. mas,
não menos da vontade de servir de. que
o Municipio estA animado. pedimos
atenção para o assunto. bem como para
o saneamento dos arredores do bairro,
que em especial a Nascente oferece mau

aspecto.

ARRASTõES NA COSTA ALGARVIA
- É frequente virem até nós pescado.­
res que utilizam para as suas operações
aparelhos inofensivos, clamando que ar­
rastões estrangeiros realizam pescas em

zonas que segundo as nossas leia lhes
estão interditas.
Temos conhecimento de que as auto­

ridades maritimas diligenciam através
das unidades navais da fiscalizacão da
costa, evitar abusos, que podem até ori­
ginar conflitos. Mas porque na nossa

época, em que todos nos devemos empe-
,nhar no respeito pelo defeso da pesca
da. sardinha. os abusos se tornam du­
plamente prejudiciais, ousamos sugerir
que a fiscalizacão seja intensificada.
tanto quanto as 'condicões o permitam.

Dão-se de arrendamento 20
hectares de boas terras para estas
culturas irrigadas pela barragem
de Silves; água assegurada; gran­
de 'parte da terra já lavrada.
Tratar" com J. J. N. A - Rua

Diogo' Gonçalves - Lote 6 - 1.0
- Portimão - telf. 1275.

S,E OS SERVIÇOS DOS C. T. T. ME­
LHORAM POR(qIUE NAO DOTAR LA­
GOS COM ES'.rAÇAO CONDIGNA?
- Pelo que nos'tem sido dado aprecfa.r,
os servicos dos C. T. T. melhoram de
dia para. dia Para tanto contribui a

boa vontade 'dos respectivos funcioná­
rios e também da Administração, que
recéntemente dotou a estação de Lagos
com uma. máquina destinada a registos
que, de certo modo. contribui para faci­
litar o servico, evitando demoras aos

que acorrem a, efectuárl08.
Comenta-se porém, e com muita. razão
• estado da actual estação, que não
oferece condicões de qualquer espécie,
nem dá comodidade aos funcionários
GU ao público. Vem de longe a ideia de
,uma estação Condigna, e que nos conste,
as dificuldades para a sua efectiva.cão
não provêm da Administracão dos C.
T. T. Porque não vencê-las? Se já foi
escolhido o local e este não está desti­
nado a outro fim, o que se aguarda para
iniciar a construcão?
Lagos quer e pode caminhar, sendo

preCiso lutar para que alcance aquilO
a que tem direito no sentido do seu

progresso.

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA.

ARROl-l0MAlf\
1 PREJUíZOS AOS CONSUMIDORES
\ E BENEFíCIOS A DETERMINADAS

INDúSTRIAS DE QUE POUCOS SE
APERCEBEM - Porque o Zé pagante
já se habituou a ser especulado em'

tudo e por tudo, deix¡¡. decerto de repa­
rar. ou então não liga a coisas peque­
nas à primeira vista, mas grandes se

pensarmos que muitos poucos fazem
muito. li: o caso das garrafas e frascos
que muitas empresas recebi.am. sem pre­
juizo da sua. part'll e"com beneficio dos
consumidores e até retalhistas. Estes
lucravam com a devolucão de garrafas;

De novo prem.aJ._o um

¡ilme deJ.i1ioBernardo
�Hâ peixe no cais», filme de 8 m/m

do cineasta. amador portimonense Jlllio

Bernardo. cujo tema. é o movimento do

cais de Portimão em dia de abundância
de sardinha, obteve novo troféu ao con­

quístar o 2.° prémio da. categoría «do­
cumentãríos (o jllri não atribuiu o 1.°
prémio) no I Festival Internacional de
Cinema. Amador do Lobito (Angola) há
pouco realíaado,
Felicitamos Jll110 Bernardo por este

novo êxito do seu magnifico documen­
tArio.

'Meritória iniciativa dos Bombeiros
de Vile Real de Santo António

nio e o de Castro Marim.
Em caso de emergência e uma

vez que esteja em funcionamento
o novo serviço, bastará aos interes­
sados pedirem socorros, por telefo­
ne, para o n.O 202 de VUa Real de
Santo António, que é o da prestan­
te Corporação de Bombeiros, e den­
tro de curtos momentos o doente
ou sinistràdo terá um médico jun­
to de sL ou será transportado a

local onde possa receber os cuida-
_dos de que careça,

(O_r.... da s» ¡nC,.m.l

Na sequência destes seus louvá­
veis esforços e dando-se conta da

dificuldade que por vezes se verifi­
ca na prestação de rápida assistên­
cia médica a um ferido ou doente

grave, propõem-se os dirigentes da
humanítâría Associação criar um

serviço de socorros urgentes, com

algumas das características do co­

nhecido «115» da região de Lisboa,
,

mas convenientemente adaptado
aos concelhos que se pretende ser­

vir: o de VUa Real de Santo Antó-

Viajante

'fIN'rAS cEX<JELSIOB:t DO QUE SE PRECISA PARA DAR

COMEÇO AO SERVIÇO «202»

Citação

Dispõem os bombeiros víla-rea­
lenses, desde há alguns anos, de
uma ambulância que Ihês tem per­
mitido atender os casos mais gra­
ves mas que também já se verifi­
cou não ser suficiente, em outras

alturas, para o que dela se espera.
pois tornou-se normal ser pedida,
para casos sempre urgentes, nas

precisas ocasiões em que se encon­

tra fora, ocupada na condução de
.aígum sinistrado para a capital.
Também a hipótese de avaria em
momento crítico, não está posta de

parte, assim se provando a insufi­
ciência do veículo existente para
um serviço da envergadura que se

pretende dar ao «202�.
Feitas as, indispensáveis consul­

tas para a aquisição de nova ambu­
lância, foi outro veiculo posto à

disposição dos bombeiros, este de
maior porte e preparado para con­

duzir simultâneamente dois doen­

tes, dotado com ar condicionàdo e

todas as melhorias que no género
se conhecem. A nova ambulância,
uma «Mercedes)) a gasóleo, tem es­

tado patente ao público em locais,
concorridos. Para o pagamento da

prestação inicial contam já os bom­
beiros com algumas adesões de
particulares e casas de comércio,
entre as quais é digna de registo a
de vila-realenses residentes noutros
pontos do Pais e no estrangeiro e a

do pessoal da Empresa Litográfica
do Sul, que louvàvelmente se pron­
tificou a contribuir com o produto
de uma hora do seu trabalho para
a aquisição da nova ambulância.
A fim de poderem levar por dian­

te o seu propósito, cuja. útil e be­
nemérita finalidade nos parece des­
necessário encarecer, esperam os

dirigentes dos bombeiros poder con­
tar com a ajuda das populações a

servir, ou seja. designadamente as
de VUa Real de ..santo António,
l\{onte Gordo, Cacela e Castro Ma­
rim, e todos os aglomerados de am­

bos os concelhos, bem como dos
víía-realensej, e castro-marinenses,
agora residentes fora das suas ter­
ras, dos comerciantes e industrials
e de todas as pessoas que não pos­
sam alhear-se a iniciativas desta
natureza.

Não tendo sido possível, não obstante as indagações, a que se pro­
cedeu, identificar os respectivos concessionários, seus herdeiros ou

quaisquer pess�s interessadas das sepulturas abaixo designadas, as

quais se encontram em completo estado de abandono, devido ao seu
estado de conservação, no cemitério municipal de Olhão - talhão
número Um, localizado à entrada do cemitério, do lado esquerdo,
e compreendido entre a Rua Principal e a primeira transversal -
ficam pot este meio citados os respectivos concessionários ou seus

herdeiros, de harmonia com a deliberação tomada em 11/10/967,
para exercerem os seus direitos sobre as aludidas sepulturas no pra­
zo de 30 dias a contar da -publicação deste edital, sob pena de as

mesmas se considerarem prescritas a favor deste concelho, nos ter­
mos do n." 33.° do artigo 51.° do Código Administratívo,
Sepultura N.O 24 - Talhão N.O 1 - Ano de 1873, onde foi inu­

mado FRANCISCO LOPES FROTA e MARIA DO CARMO
FROTA
Sepultura N.O 32 - Talhão N.O 'I - Ano de 1874, onde foi ínu­

mada ANA DO ROSÁRIO BALUCA.
, Sepultura N.O 39 - Talhão N.O 1 - Ano de 1862, onde foi ínu-
mado'MANUEL VIEGAS FERNANDO.

' ,

Sepultura N.O 45 - Talhão N.O 1 - Sem referência, encostado ao

Jazigo de Domingos F. Afincão.
Sepultura N.O 49 - (Antigo N.O 111) Talhão N.O 1 - Ano de 1926,

onde foi inumado MIGUEL RAMOS ALBERTO, concedida � Cus­
tódia Alberto Simão.
Sepultura N.O 52 - Talhão N.O 1 - sem referência.

, Sepultura N.O 68 - Talhão N.O 1':_ Ano de 1875, onde foi ínu­
mada MARIA DA SILVA CONTREIRAS.
Sepultura N.O 69 - Talhão N.O 1 - Ano de 1904, onde foi inu-

mado JOSÉ ACúRCIO DE AYAMONTE.
,. '

Sepultura N.O 76 - Talhão N.O 1 - Ano de 1897, onde foi, ínu­
mada MARIA DA CONCEIÇÃO SANTOS.

,

Sepultura N.O 83 --,. Talhão N.O 1 - Anos de 1909, 1927 e 1951,
cQnde foram inumados MARIA S. JOSÉ BAPTISTA, JOÃO BAP­
TISTA DA JOANA e JOÃO BAPTISTA JÚNIOR.
Sepultura N.O 87 - Talhão N.O 1 -,- Ano de 1927, onde foi inu­

mado JOÃO MENDONÇA.
Sepultura N.O 96 - Talhão N.O 1 - Ano de 1857, onde foi ínu­

mada ANA LOPES ESPERANÇA.
Sepultura N.O 100 - Talhão N.O 1,- Ano de 1927, onde, foi inu-

mado JOSÉ DO CARMO.
,

Sepultura N.O 103 - Talhão N.O I' - Ano de 1875� onde foí inu­
mado JOÃO BAPTISTA VIEGAS.
Sepultura N.O 107 - Talhão N.O 1 - Sem referência.
Sepultura N.O 110 - Talhão N.O 1 - Ano de 1854, rode foi inu-

mada MARIA DE ASSUNÇÃO.
'

,

Sepultura N.O 111 - Talhão N.O 1 - Ano de 1867, onde foi inu­
mado FRANCISCO JOSÉ PINHA' SÉNIOR.
Sepultura N.O 120 - Talhão N.O 1 - Ano de 1873, onde foi inu­

mada MARIA DO CARMO MACHADO.

Sepultura N.O 124 - Talhão N.O t - Ano de 1887" onde foi inu­
mado EUGENIE LEMUER DAME PRIELLEG.

Sepultura N.O' 155 (Antigo N.O 6) Talhão N.O 1 - Ano de 1942,
onde foi intimada GERTRUDES DO CARMO, concedida a Lúcia
de Jesus Silva.
Sepultura N.O 161 - Talhão N.O 1 .:_ Ano de 1875, onde foi inu­

mada MARIA DE JtE,SUS VIEGAS.
Sepultura N.O 166 _:_ Talhão N.O 1 - Ano de 1904, onde toi inu­

mado ANTÓNIO GONZALEZ MARTIN.
Sepultura N.O 172 - ralhão N.O 1 - onde foi inumado ;MA­

NUEL REIS.
Sepultura N.O 185 -< Talhão N.O 1 - sem referência:
Sepultura N.O 200 - Talhão N.O 1 - Ano de 1874, onde 'foi inu­

mada'MARIA DA CONCEIÇÃO ' SILVA GUERREIRO

Sepultura N.O 211 - Talhão N.O 1 � sem referência.

Sepultura N.O 212 - (Antigo N.� 63) Talhão N.O 1 - Ano de 1911,
onde foi inumado FRANCISCO ANl'ÓNIO DA SILVA, concedida
a Laura da Silva.
Sepultura N.O 216 - Talhão N.O 1 - sem referência.
Sepultura N.O 220 - Talhão N.O 1 - Ano de 1905, rode foi inu­

mada ELIODORA CARNACEA MARTIN.
Sepultura N.O 225 - Talhão N.O 1 -,Ano de 1878, onde foi inu­

mada MARIA DO ROSÁRIO VENTURA.
Para conhecimento de todos os interessados se publica. o presente

edital e outros de igual teor a que'vai ser dada a devida publicidade.
Olhão e Paços¡ do Concelho, aos 9 de Fevereiro de 1968.

EM 'AVI RA
TRESPASSA-SE estabe­

lecimento comercial amplo,
em edificio próprio, no me­

lhor locál da cidade, poden­
do servir para qualquer ra�

mo, incluindo o BAN�
CÁRIO.,
Trata-se no n.· 54 da Rua

da Liberdade.

Â. L.ite Marreiros
OŒUBGLl.O GEBAL

&radDldl dis alspita¡s [¡,is d' lisbl.

Consultas diárias a partir das
15, boras, excepto aos sábados
CONSULTORIO:

Rua S,rpl Platl, n: 23-1:- FARO

TlLln { CO••lllt6rt. 12011
• a•• ld••a. IH"

Fábrica de mobiliário. em tubo
e fórmica para cafés, restaurantes,
esplanadas etc. precisa, para tra­

balhar, à comissão no Algarve e

Baixo Alentejo,. com carro do
próprio.
Resposta a Indústrias Jober -

de José B. Gonçalves - R. Vasco
da Gama 1 - 3 - LAGOA

O Presidente da Câmara,

Alfredo Tim6teo Fe"o Galvão

,
,
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'
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",'" ,APRECIE A dUALIDADE�: .B,ELEZA E 'O PREÇO ECONÓMICO DAS SÉRIES '

,

.'

'. VOLGA • VIENA .' MÓNACO
LAGOS

•
LAGOA,

•
�,Sn.VES �UFEIBA

•
LOUL1I

I
FARO OLIIAO

•
TAVIRA

•
VILA REAL

DE SANTO
FAbrica de Mo- Carlos 'Greg6rlo José Joaciuim Ao S. Manuel de Sousa José Cândido Herculano Au- Marcelino A. ANTONIO
laiCOS Lacobrl- de So� Freire Júnior, Beret .Lablaa Ipez Júnior Metalo FareD- gusto Carv&- Galhardo, F.O Manuel da Silva

gense, LWJ,. se, Lda., lhiDho & Sob.o Lda. Pena It IrmAo

TEL. 610123 - REPRESENTAÇOES SAVOLIS ;lDA. - RUA BARTOLOMEU DIAS 108·A - LISBOA 3· FERRAGENS - FERRAMENTAS - TEL. 613209 "
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CAPITAL INICIAL, 6000$00 • CAPITAL ACTUAL E RESERVAS.
209375226$29 • NúMERO INICIAL DE FUNCIONÁRIOS, 14 • NúMERO

ACTUAL DE FUNCIONÁRIOS, 2810· AREA INICIAL DE INSTALAÇÕES, 204 m2

ÂREA ACTUAL DE INSTALAÇÕES. 561 827,84 m2. • FILIAIS: COIMBRA,_
ÉVORA E FARO _. ASSOCIADAS: pORTO. ANGOLA E MOÇAMBIQUE
AGENTES EM TODO O PAiS, 44.· OFICINAS AUTORIZADAS, 12.

1STO Só FOI POSSIVEL, GRAÇAS À PREFERÊNCIA QUE NOS TÊM DISPEN­

SADO, OS NOSSOS EXCELENTISSIMOS CLIENTES, AMIGOS E FORNECE-.

DORES, ALGUNS DOS QUAIS NOS ACOMPANHAM DESDE OS PRIMEIROS
DIAS. POR ISSO, NESTA DATA FESTIVA, A TODOS APRESENTAMOS' OS
NOS'SOS MELHORES CUMPRIMENTOS E AGRADECIMENTO, PELA FORMA'

COM QUE NOS HM DISTINGUIDO, N ESTE MEIO SÉCULO DE EXIST�NCIA.

I HARLEY-OAVICSCN J
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emprellelros
comandados

SHELL PORTUGUESA" SI Al RI LI FIINTKOTE
na apllcaoAo

,

JOSE GUERREIRO NETO & FILHO, LDA.

de

-+
N

IMPERMEABILIZAÇOES
-+ PAVIMENTOS

LOULÉ - RUA PADRE ANTÓNIO VIEIRA - Telef. 283

FARO - RUA PÉ DA CRUZ - Telef. 24585

Temas levados do' diabo
(OonclU8ão da 1.· pdgina)

• • •

los numa fana tal que nunca mais teve

conserto, nem se lhe vê jeito de vir
a ter.

A seguir à poupa-pára-choques, que
pôs o elemento feminino em delírio de
derretimento, a rapaziada não se con­

teve e, querendo ainda aumentar o

delírio, entrou sem hesitação no com­

plicado trabalho do penteado artístico
em desalinho. As coisas, que já vi­

nham desalinhadas, ficaram pior.
Vi uma vez um camarada de pente

na mão, frente a um espelho e a uma

bacia de água, soprar desesperadamen­
te porque o cabelo não lhe ganhava
determinada queda. Não lhe vinha a

inspiração. Vá de mergulhar outra vez

toda a cabeleira, que ficava a escor-­

rer. A água cantava, parece que ria.
Em seguida os dedos enclavinhados
mergulhavam no escorrido e, desen­
volvendo uma actividade prodigiosa.
construíam um emaranhado, tal na

grenha, -que ficava uma toieira mo­

numental, em torre, tudo para a

frente. Aí vinha a concentração, Olha­
va-se um pouco ao espelho e depois
era à sorte. Atirava corajosamente
tudo para trás, dava mais uns saco­

lejos eventuais naquilo, com o calo
da mão, e ia ver o que saíra.
Quanto a mim, a coisa estava uma

porcaria mas ele achava que, mais um

toque daqui, outro dali, ficava obra.
Com infinito cuidado puxava então

do meio do enredo' uma madeixa a

descair sobre a orelha; mais um pipa­
rote a fingir o desalinho natural e

pronto. Agora à frente é que eram

elas. Empeçava então, em esteira, o

já empeçado e começava um cml­

telosissimo desdobramento de pastas
que ficassem mal mas que parecessem
bem ao mesmo tempo. Desta maneira
a porcaria aumentava notàvelmente e

o tipo ficava indeciso. Parecia um

pinto saído de um ovo agitado a al­
ta frequência. Não era bem aquilo
ainda. Furioso, fazia umas caras de
ira terríveis que, com o cabelo assim,
metiam medo, mesmo a quaquer guer­
rilheiro. Então, zás. Toca de mergu­
lhar tudo outra vez. Estrebuchamento
nervoso, agora mais veloz ainda, e o

resto, tudo como já se disse. No fim,
nunca conseguiu a forma. Saiu, de­
sesperado, de qualquer maneira, e

apanhou uma constipação com a qual, '

segundo me disse depois, gastou mais
de quarenta escudos de remédios.
.: Casos destes, que eram vulgarlsst­
rlzos, cederam a vez, a outros sucessos

qu vagas. As tais chamadas novas va­

gas. Isto é, a tempestade tem aumen­

tado sempre.
Aconteceu então que os existencia­

listas de França, agarrando-se- às bar­
baças cubanas, desataram a puxar pe­
las suas e, à compita, em foro de guer­
rilha de costumes sociais, deixaram
também crescer à farta o resto do ca­

belo pela nuca abaixo, ficando uns

perfeitos lanzudos, já a roçar pela, ja-
vardice.

.

A coisa era forte de mais e á rapa­
ziada para cá dos Pirinéus embatucou
sem coragem para tanta rama. Para
mais, havia que contar com a polícia,
a Mitra e as desinfecções e despelas
contra qualquer surto de piolho verde.
Desenhou-se então na adolescência

minha amiga, um titubeante movimen­
to de barbichas arabizadas, com re­

cortes em bico 'nos queixos e outros
requintes imaginativos de perinhas ao

gosto de Satanaz. Alguns atreveram­
-se mesmo à barba integral, com a

fazenda toda esparramada, dando-lhes
aquele aspecto de príncipes russos in­
felizes. A cabeça, entretanto, ia-se pen­
teando a desalinho seco - muito mais
fácil que o molhado, com pastas a

enrolar para o interior das orelhas
e tufo abundante atrás até à altura
do colarinho, geralmente sujo por
isso.

Aqui começou a grande crise âos
barbeiros. A queda do esterlino não

foi nada em relação à queda da clien­
tela nas lojas de barbeiro. Noventa

por cento dos clientes começaram a

passar de largo; uns por moda, outros
,

porque já eram desmazelados e a coi­
sa calhou bem, ,e outros porque os

vencimentos vão baixos.
Eis se não quando surgem os «bea­

ties» de cara rapada e cabelo todo,
um tanto insuflado e em feitio de bo­
la enterrada até até às pestanas, pro­
duzindo uma berraria que tapou o

mundo inteiro.
A rainha sorriu, o parlamento es­

fregou as mãos por aquele grito de
vida enquanto o império morria total­
mente e a Inglaterra em parte. Toda a

gente olhou e, rapaziada, vamos a isto

de «beat/es». Era o modelo, estava
ali: cabelo em boina e viola eléctrica
na mão. Logo a mocidade rapou os.

queixos e pôs-se a deixar crescer bo­
las na cabeça. Pronto.
Ora, tudo isto, que era simplesmente

mais do que tolo e tem feito dos mo­

ços - amigos uma série fantástica
de palhaços, culmina agora no que se

viu com grande incremento no Festi­
val Internacional do Disco, em que
os campeões masculinos (?) aparece­
ram de cabelo ripadoüll] em cima do
cráneo, fazendo ali um considerável
altarum no jeito da corcova dos ca­

melos, Acrescente-se-lhe que as pati­
lhas até ao rebordo do maxilar, co­

mo u s am os 'contrabandistas de
Maiorca, eram em grande parte pos­
tiças e que os cabelos, cobrindo ao de
leve as orelhas, desciam em suave

manto de caracóis, esjiados arústica­
mente, até à implantação do pescoço!
E esta, agora? Cabelo ripado e ca­

racóis a pastar, an? Que ricas ri-

padas! "

Com isto, e metidos dentro desses
casacos-casacas, justos à cinta e racha­
dos até aos rins, que caem junto ao

joelho em saia folgada e onde a calça
apertada alarga em súbita bandeirola
a cobrir o sapato inteiro, tudo como

já se vê por aí, agora é que os meus

amigos vão ficar de facto lindos.
Maços amigos e camaradas do meu

tempo, deixem-se de asneiras. Isso não
é vida. Já bastou o tempo em que
andaram no curral. Isto é, o tempo em

que se fartaram de andar de calças,
cintos e blusas de guardador de vacas

do oeste americano. Já bastou de faze­
rem desenhos ou escrever disparates
na roupa que rasgavam propositada­
men, que mergulhavam em água
salgada e lixavam para parecer velha,
que cobriam de nódoas e pedaços de
adesivo ou amarravam com fios de
guita.
Para quê esse propósito de eviden­

ciar desmazelo e desprezo pelas TOU­

pinhas que os vossos pais lhes davam,
sabe Deus a troco de quantos traba­
lhos e preocupações?
Olhem para a triste figura que fa­

zem com os atajais desta moda cho­
carreira e meditem, francamente. '£
tempo já de deixarem de ser um pro­
duto híbrido, fortemente duvidoso da­
do o aspecto, entre o homem e a ce­

batelha, já que mulheres não podem
ser. Tenham respeito por si próprios,
não se firam por os chamar a ver

bem isto e façam-se homens. Façam
qualquer coisa para que a vida valha
a pena, para que Sintam o go�(o, de
viver e saiam desse desespero da inu­
tilidade em que vivem, que é o que
mais os aflige e empurra para a mar­

gem da lei, para o vEcio e para o

crime.
_

Acabem de vez esta palhaçada, de­
sinfectem-se e, sobretudo, façam com

,que vossos pais leiam isto. Podem crer

que eles têm a maior fatia de respon­
sabilidade nisto tudo.
Não desanimem.

SEBASTIÃO LEIRIA

Ex-Calé BalelzAo-Faro
Vende oe seguintes uten.Hios:

Balcão frigorífico, melas e cadeiras, eatantel e balcões
.DYldraçadoll de pastelaria, caixas registadoras, máqul­
Da. de qafé, cortadora de flambre, variados uten_ília_ pa­
ra UID ellabeleclmento do ramo.

Trota: J. M. BAL!IZAO - Paltelarla Bllou - Rua Te­
neDte Valadlm, S:- FARO.

Compra 8 Vende
Móveis, Quadros, Porcela­
nas, Tapeçarias, Jóias,

Moedas, Pratas, eto.

AVENIDA JORGE V, 40
T,lefone 2470423

(Junto 1\ margineI)

CARCAVELOS

ROTATIVA POP
MINI-POP NOTICIAS

de Vrto.. Mandes _ do.é M. Mateu.

1_ O panorama da música pop portu­
auesa está enriquecido com o «Quinteto
Académico», "gora com um título erra­

diasimo: quinteto, com Bete elementos
e académico, Bem que nenhum âos seus

comuonente« agora estude.
Ellperamoll que dentro de meses o

«Quinteto Académico:. seja poMncia mu­

sic"l, ao nivel âo« melhores grupos eu­

ropeus. Avante, «Quinteto�1
JI. Novo rumo da mÚ8'ÍCa ligeira por­

tuguesa: O «Quarteto 1111>. Conquis­
tou o 6sc"r da Imprensa, de 1961, com

a c"nçIJo cA lenda d'EI-R� D. Bebas­
t14o». Vai concorrer ao jest'1.val da Can­
ção Portutnseea de 1968 com «Balada
para a Rainha Do Inés»,
8. «The last waltn (A última valsa),

canção na qual ninguém acreditou quan­
do apareceu no mercaâo, dá uma revi­
ravolta e torna-se o disco mais vendido
em Inglaterra, em 1967. O seu intérpre­
te, que há cerca de dois anos, desiludi­
do, resolveu mudar de nome, convenci­
do 'que isso lhe traria éxito (e trouxe),
6 Engelbert Humperdinck.

'

4. No Brasi.! é menino bonito. Na
Europa já está a tornar-se conhecido
(já actuou em Portugal e Espanha). De
um momento para o outro, cruza o

Atlantico e actua no Festival do
.¡Midem», para receber o disco de ouro

que lhe competia, em virtude de ter
vendido maior número ds discos no

seu pais. De passagem por Itália, vence
o Festival de B. Remo com ..Oaneone
per to. O seu nome é lIimple$: Roberto
cartoe.
5. A juventude portuguesa chora a

despedida âos «Bheikn (agora, 86 de­
poi6 do Oarnaval por motivo de contra­
tos). Mas era itlevitável. Burgiram pro­
blemas �obre problemas que os leva­
ram a acabar. Lamentamos também a

sua retirada da cena, e agradecemos ,a
boa vontade que tiveram ao introduzir
verdadeira música pop em, Portugal.
Adeus, «Bheik$7>.

OS DEZ DO TOPO
Inglaterra:

1.', «Everlasting Ioves, The Love
Affair; 2.°, cAm y that easy 'forget?:>,
Engelbert Humperdinck; 3.°, «Judy in
díagutse», John Fred & HIS Playboy
Band; 4.°-1,.cBaJlad of Bonnie and Clyde»,
Georgy l"ame; 6.°, «Mighty quinn»,
Manfred Mann; 6.°, <She wears my
ring>, Solomon King; 7.°, «Bend me,
shape me», The Amen Corner; 8.°, «Sud.­
denly you love me», The Tremeloes;
9.·, "Everything I am», The Plastic
Penny; 10.°, «Daydream belíevers, The
Monkees:

ANALISE

Na actual Pop Music inglesa encon­

trarnos novas valores bastante razoáveis
nos conjuntos mais jovens. Para exem­

plo estão os grupos «The Love Affair»,
formado por rapazes entre os 16 e os 17
anos, que revelam maturidade invulgar
num grupo tão jovem, e o «The Plastic
Penny», composto por cinco elementos
muito jovens e com muito valor.

Empregada

Quanto a n6s as cinco melhores com­

posícões no actual Top-Ten de Lon­
dres são:
l.", cSuddenly you love me», The

Tremeloes; 2'"3 «Everlasting Iove», The
Love Affair»; .", «Mighty quinn», Man­
fred Mann; 4.", «Judy in dlsgutses,
John Fred & His Playboy Band; 60"
«Everything I AIIll>, The Plastic Penny.

CURIOSIDADES

TRANSLAGOS

Transportes Urbanos de Lagos. Limitada
Certifico narrativamente que

por escritura de 5 de Fevereiro
corrente, foi constituída entre os
senhores Mariana Cândida Dentes
Cainço e Raul Pereira da Silva,
uma sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limitada,
que gira sob a epígrafe acima re­

ferida, e que se rege pelos artigos
seguintes, tendo sido lavrada a

fis. 95 e seguintes do Livro B-72
de notas para escrituras diversas
do Cartório Notarial de Portimão,
a meu cargo.

Artigo 1.0

A sociedade adopta a de­
nominação de «Translagos-Trans-

-

portes Urbanos de Lagos, Limita­
da» constituí-se por tempo inde­
terminado, e o seu início conta-se
a partir de hoje.

Artigo 2."

O seu objecto é a explora­
ção de transportes públicos em

Lagos, ou qualquer outro que a

sociedade resolva, explorar e seja
permitido por lei.

Artigo 3.°

O capital social é de oiten­
ta mil escudos e corresponde à
soma de quotas iguais dos sócios,
em dinheiro, já entrado na Caixa
social.

suprimentos de que ela carecer,
mediante juro ou não conforme o

que por acta for determinado.

Artigo 6.°

A divisão e cessão total ou

parcial das quotas, são livremen­
te permitidas entre os sócios, mas
em relação a estranhos depende
do consentimento da sociedade,
que terá o direito de opção em

primeiro lugar, e em segundo lu­
gar os sócios.

Artigo 7.°
- A sociedade poderá amor­

, tizar a quota pelo seu valor nomi­
nal, em caso de penhora, arresto
ou apreensão da mesma.

Artigo 8.°

No caso de falecimento ou

interdição de qualquer dos sócios,
a sociedade não se dissolve, de­
vendo os herdeiros ou represen­
tantes dó sócio falecido ou inter­
dito, nomear de entre si um, que
a todos os represente adentro da
sociedade, enquanto a quota se

achar indivisa, do que dará co­

nhecimento por escrito à socie­
dade.

Artigo 9.°

As assembleias gerais serão
convocadas por cartas avisos re­

gistadas, dirigidas aos sócios com,
pelo menos, oito dias de antece­
dência.

Precisa-se para estabelecimento
de exposição e venda de materiais
de construção, que saiba dactilo­
grafia, com boa apresentação.
José Guerreiro Neto & Filho,

Lda. - Rua Pé da Cruz, 25 -

FARq - TeM'. 24585.

Moinhos do AlgOl
Notam-se condicões higiénicas deplo­

ráveis por toda a povoação. Muitos si­
tios, principalmente aqueles onde o var­

redor não chega, são os piores.
Os' moradores das recentes constru­

cões que se erguem quase junto da er­

mida de Nossa Senhora do Pilar, estão
muito longe de ter higiene condizente
com o local. Por baixo de um pontão
corre um pequeno caudal de âguas
sujas que por vezes paradas, originam
a criacão de variadas espécies de insec­
to�� prejudiciais à saúde públiœ.

v iver num minimo de conforto tra.­
duz-se, pura e simplesmente naquilo
que mais objectivamen,te procuramos no
dia a dia. Todo o homem tende a elevar
o seu nivel de vida mas como serâ isso
possivel se lhe faltar a saúde? Sem
saúde, não pode haver progresso por­
que não hâ producão. Devemos mais
do que nunca, defender a saúde pilblica.,
É gravissima a ausência de esgotos

em muitas ruas, o que leva muito boa
gente a resolver o problema fàcilmente,
no meio da via pública e sem o grito de
«âgua vah, o que ainda é pior. Claro
que isto' s6 acontece nas ruas onde o
alcatrão ainda não fez o aparecimen­
to. Mas demos tempo ao tempo e o pro­
blema serâ resolvido ...
Quem passar, por exemplo, pela

Rua da Igreja, agora multo melhor ar­
ranjada ficara decepcionado.
Não haverâ um local onde se posla

fazer os despejos sem ser para a rua?
Com boa vontade, caros' �onterra:fíeos,'
tudo se consegue. - R. D.

Brian Jones, guitarrista de «The
Rolling Stones», preferia inglês e mili­
sica a qualquer outra díscíplína, quan­
do estudava.

O NOSSO DICIONARIO

Esta semana vamos desvendar tudo
o que sabemos sobre o falado grupo ins­
trumental e vocal inglés «The Action».
Embora restritamente conhecido da
maioria do público português este gru­
po goza jâ de notável famá por toda
a Europa, especialmente em Inglater­
ra, pais de origem dos elementos do
conjunto.
Steve Marriott, conhecido guitar­

rista-vocalista de ..The Small Faces»,
considerado em 1967 como dos grandes
produtores disc6filos de Pop-Music,
classificou «The Action» como um dos
melhores conjuntos ingleses.
Interpretam de preferência rythm and

blues e psycadhelic music. O seu último
grande êxito é a canção «Shadows and
reflections». Os elementos do grupo são:
Reggie King, vocalista-solistá; Mick
Evans, viola-baixo e evíbess

, Roger
Powell, baterista; Alan King, viola-rit­
mo e evíbes» e Ian Whiteman 6rgão,
flauta eléctrica, oboé, clarinete 'e piano.
o endereço do Fan-Club do «The

Action» é: Cio Carol Ann Par Agon
Publicity and Public Reiations Ltd.
17�19, Stratford Place" London W. i.,
England.

'OLTIMA HORA

1 - Nos principios de Abril o famoso
grupo «The Herd» começará uma série
de concertos por todas as principais ci­
dades da Grã-Bretanha, No mesmo pro­
grama, provàvelmente, afíxar-ae-â um
outro nome famoso da actual cena Pop
inglesa. As actuações de «The Herd:>
prolongar-se-ão durante um mês.
2 - Em Janeiro, os componentes do

ex-conjunto «The Walker Brothers» vol­
taram a juntar-se para cumprirem um

contrato em Nagoya, no Japão, contra­
to assmado antes da sua criticada se­
paracão,
O Teatro Nacional de Nagoya foi per

queno para conter Os milhares de; faruJ
japoneses do popular grupo que ali
queriam entrar à viva forca para verem
e ouvirem os seus ídolos. Talvez por
esta razão, uma parte da sala abateu
e vários tiveram de ser conduzido. ao
hospital em estado precârio. '

Em má hora se refizeram 011 :cThe
Walker Brothers». Entretanto chega­
dos, a Inglaterra, cada elemento do ex­
-conjunto seguiu o seu habitual rumo.
3 - Françoise Hardy gravou, um

«single� em Inglaterra, para a etiqueta
«United Artists:>, denominado «Now you
want to be loveds, que será posto à
venda este mês. '

Com vtsta ao lançamento em grande
escala do segundo esíngles, Francoise
actuará em diversos espectáculos na
Grã-Bretanha este mês. ,

CINECLUBISMO
o Cine-Clube de Faro realiza na sex­

ta-feira, a 230.- sessão ordlnârla com

o filme «Topkapi», realizado e produsído
pelo mestre francês Jules Dassin. ,

TURALGARVE

Artigo 4."

Ambos os sócios ficam des­
de já nomeados gerentes, sem cau­

ção e com ou sem remuneração,
conforme o que por acta for acor-.
dado, sendo necessária a assinatu­
ra de ambos para obrigar válida­
mente a sociedade, em juízo e fo­
ra dele, activa e passivamente, ex­
cepto para os actos de mero ex­

pediente, em que é suficiente a

assinatura de qualquer d�s só-

Artigo 10.°
- No caso de dissolução e

partilha, todos os sócios serão li­
quidatários, que procederão con­

forme acordarem e tor de di­
reito.

Portimão e Cartório Notarial,
aos 8 de Fevereiro de 1968.

A notária

Mariana Carapeta dos Santos

aa, Praça da RepClbllca, 100 LOULÉ

cios.

'Artigo 5.°
- Os sócios poderão efectuar

prestações suplementares de ca­

pital, nos termos e condições que
forem deliberadas em acta da as­

sembleia geral convocada para
tal fim, ou fazer à sociedade os

PassageDs - Vistos· Passaportes - £xcursDes
SEGUROS FM roDOS os RAMOS

AUlUMúVEIS DE ALUGUER SI aJNDUTOK

Casa Somô�cis
Rua Sebastião Teles, 6 (à estação)

FARO

,Uma filial, do Norte que
tem sempre um bom sortido
de mobílias a preços convida­
tivos, e bem assim conjuntos
de sala estofados, sofás­
-camas, colchões Molaflex e

outros.
Vendas a pronto e com faci­

lidades. Recebem-se mobílias
velhas em troca.

vinda • reselVa de

passagens para toda a mundo

PREÇOS OfiCIAIS-TARIFAS REDUZIDAS
SIRVlÇO NACIONAL E, INTERNACIONAL

AGlHCIA CD AIIlORlZADA

EmLarqu•• r6,,¡Jol "ara AfrIca

�-¥iiRiJ];6llRñ1-•--."....__.A,Oa.c:IA .£ '1' ••••••�.A.'.

LQULE'
TELEF.193

Má�oiDa! �� [ultora �liva
·SALDAM-SE
Com grandes descontos.

Tratar com Alfredo de Oam,
pos Faisca, Ru. Soulla Mar­
tias, 78 - Vila Real de San_
to António.

ANTIGUIDADES
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(Jomentário de JOA.O LEAL

Jornada favorâvel,aos algarvios

Foi uma jornada fracamente posttíva
para. os nossos representantes a 15.'
deste Nacional. E isto porque além da

vitória sem contestação do Portimo.­
nense o Olhanense foi ímpôr um empa­
te ao' Luso do Barreiro, na vila fabril
Ambos os resultados serviram o objec­
tivo comum em vista, o afastamento da

zona de perigo, onde se vive a batalha
pela fuga à descida de divisão. Sem
optimismos exagerados, cremos que os

piores dias estarão passados e os algar­
vios trão fazer uma segunda volta me­

lhor do que a primeira.
As oito últimas (mais de metade)

das equipas estão separadas entre si

por um mru:.imo de 3 pontos (reduzida
diferença) e aL' (neste momento .0
Atlético) encontra-se do 6.° (o MontI­

jo) a 4 pontos (vantagem pouco subs­
tancial para um guia dormir sossega­
do). A prova prossegue com o entusias­
mo ditado pelas pequenlssimas sepa­
rações e ainda que Portimonense e

Olhanense tenham de enfrentar sérias
dificuldades, confia-se 'que trepem na

escala cjasstñcattva.
No domingo, os pupilos de Ramin,

vencendo o Alhandra, por 3-0, prosse­
guiram na sua já famosa invencibilir
dade intra-muros. Sem pressas e ainda
que ressentindo-se da falta de Ramos,
jogaram o seu futebol, tradicional e

averbaram Ulna vitória, que merecia
maior expressão. Na verdade o dominio
exercido e a pressão constante, mor­

mente no 2. ° tempo, justificariam um

mais elevado escore».

Amanhã, os barlaventinos deslocam­
-se a Sintra, cujo «onze» se encontra

em posição difícil. O Portimonense tem

possibilidades de retornar sem a derro­

ta, o que muito viria cimentar as suas

aspirações. Mas o Smtrense val ser

dificil adversário.
O Olhanense foi um dos «casos» da

jornada pelo nulo que impôs à turma

de Faia: E foi merecido na mtegrateste
resultado como não escandallzarla se

regressassem com a vitória. Refor�ando
a defesa e o meio campo, num delibera­
do 4x3x3 o Olhanense procurou, domi­
nar OB á,contecimentos pela constante
retenção da bola em seu poder. Aguen­
tando o 1. ° tempo, retomaram o terreno
fazendo recuar Feijão e deixando ape­
nas à frente António Luis e João Car­

los. O ex-orientalista é um dianteiro
oportuno e João Carlos, pelas suas qua­
lidades de luta, um constante desgaste
para uma defesa. COm o apOIO dos sec­

tores recuados os dois da frente pude­
ram criar várias situações de perigo.
Por seu turno os ataques do Luso mor­

riam no meio' campo olhanense.
Um precioso ponte, este que os rapa­

zes, de Vertssímo Ioram alcançar ao
,

Barreiro.
E amanhã? A simples citação do no­

me do adversário, o Peniche, apenas a

um ponto do guia e candidato delibera­
do à Divisão Maior, faz-nos antever o

que se irá passar no Estádio Padinha.
Por um lado uma turma que a sorrrr­

-lhe a vitóriá (e na hipótese dum ím­

previsto desaire do Atlético em :.;ivo­
ra) estaria de novo à frente e por outro
um8. equipa que precisa ganhar, que não
pode ceder um palmo no seu campo,
que necessita da vitória. Este facto
cria expectativa extraordínârta em tor­
no da partida, mas espera-se que o

querer da gente de .Olhão deixe a vitó­
ria em terras do Sul.

Distrital da Divisão1.-

Louletano, O - Silve!, 3

Estádio da Campina em Loulé.
Devido ao ambiente que se criou em

volta deste encontro o Estádio da Cam­

pina registou a sua' maior enchente �a
época Pena foi que o Louletano nao

pudes'se apresentar a s�a equipa habir

tual, por. motivos de díscíplína mte_rna
e porque alguns Jogadores à üítíma
hora não puderam dar o seu concurso,
alinhando até o guarda-redes suplente,
Túlio, como defesa, para assim se con­

seguir o onze. No entanto, com todos

estes imprevistos a partida não perdeu
entusiasmo nem beleza e podemos arír­
mar que a equipa da casa fez um dos

melhores jogos da época, no seu ter­
reno ..

No primeiro tempo, houve alguns lan­
ces de bom futebol e ambas as equipas,
em especial a forasteira, .desperdtçaram
soberanos ensejos de marcar, por clara
indecisão no capitulo do remate. Me­
recidamente .coube ao Silves abrir o

activó, por intermédio de Miguel num
portentoso remate de livre.-directo (em
que é especialtsta) ,

'de fora da área.
No segundo tempo, embora só com

dez homens por lesionamento de J.
Francisco, que vinha fazendo figura de

corpo presente, a equipa da casa ainda
se esforçou para alcançar o empate,
mas em vão, acabando o Silves por
marcar mais" dois tentos, nos últimos

minutos, a justificar a sua. supremacia
em todos os sectores.
'Nota alta para a arbitragem dirigida
por Césll:r Correia. - B.

Espe,r�9a, 2 - Moncarapach., S

As equipas não deram tudo o que
delas se poderia esperar, talvez por os

seus componentes esquecerem que der
vem desprezar os baíles na véspera dos
desafios. O público ficou desiludido com
a derrota do Esperança por ver perdi­
da a sonhada esperança de promoção
e concluindo que o entusiasmo diminui­
rá, com manifesto prejuizo para to­
dos. - 8.

Farense, 6 - Desportivo, 1

.JogO nO Estádio Municipal de Faro.
Vitória incontestável do guia, que sem

forcar o andamento, desde o inicio im­
pôs a sua maior valia. O Desportivo de

S. Brás 'toi o primeiro a marcar, numa
jogada em que os

:

locais reclamaram
e com razão �fora de jogo». Este tento
espicaçou o Farense que jamais deixou
de assolar a defensiva contrária, crian­
do múltiplas ocasiões de golo, das quais,
muitas ficaram por concretizar.
Arbitragem a merecer alguns reparos.

Fuseta, 3 - Lusitano, '5

Com boa assistência a emoldurar o

terreno de jogos, disputou-se no dornín­
go, na Fuseta, no pequeno estádio Dr.
Fausto Pinheiro, o desafio de futebol
que colocou frente a frente, o clube da
casa e o Lusitano de Vila Real de Santo
António.
O desafio antevia-se dificil para os

visitantes, que, não sabemos bem por­
quê, continuam com o complexo «Fuse­
ta». E a expectatíva não foi iludida,
porque, com um guarda-redes de emer­

gência, que deixou entrar quatro bolas
seguidas, o Sport Lisboa e Fuseta, lu­
tando contra a adversidade, logrou
colocar a breve trecho, o resultado em

3-4, o que provocou um calafrio ao

adversário. É evidente que, com um

guarda-redes de melhores recursos (bas­
ta dizer que Venceslau' abandonou a

actividade há mais de dez anos l) o Lu­
sitano teria de lutar muito mais, para
se sair airosamente da contenda. O seu

futebol continua a ser 'bonito, bem jo­
gado; mas nota-se certo nervosismo e

desorientação quando a equipa sofre
algum golo E na Fuseta, ela sofreu
três tentos'seguidos!
Quando chegou .a estar a vencer ape­

'nas por um golo de diferença, a turnia
da Vila Pombalina, viveu um pouco
à deriva. Valeu-lhe um pontapé do seu

defesa Toledo, que Venceslau, mais uma

vez, deixou passar. Com 5-3 a seu favor,
o Lusitano, reconquistou a confiança
perdida tendo o desafio acabado pouco
depois. '- R. æA.

RESULTADOS DOS JOGOS
Nacional da 2." DivisAo

Portimonense, 3 - Alhandra, O

Luso, O - Olhanense, O

Distrital da 1.· Divido

Louletano, O - Silves, 3
Fuseta, 3 - Lusitano, 5

Unidos, 1 - F. e Benfica, 4
Farense" 6 - Desportivo, 1

Esperanca, 2 - Moncarap., 3

Distri'tal de Jnnlores

Lusitano, 3 - F. e Benfica, O
Portimonense, ,2 - Esperança, O

Silves, 4 - Unidos, O

Farense, 7 - Louletano, 1

Distrital de Juvenis

Faro e Benfica, 3 - Unidos, 1
Esperança, O - Olhanense, 1

Silves, 1 - Lusitano, O

JOGOS PABA. AMANHA

Nacional da 2.· DivisAo
Olhanense-Peniche

Sintrense-Portimonense

1.· DivisAo Distrital

Lusitano-Silves
Faro e Benfica.-,Fuseta
Desportivo-Unidos

Moncarapachense-Farense
Esperança-Louletano

Distrital de Jnnlores

Fáro e Benfica-Olhanense
Esperança-Lusitano
Unidos-Portimonense
LouletanOrSilves

Distrital de Jnvenls
Olhanense-Faro e Benfica

Lusitano-Esperança
Farense-Silves

III

TROFÉU

Sumol
Nelson Faria aumenta

o"'seu avanço

Nelson Faria, o brasileiro ao ser­

viço do Sporting Farense, tem vindo
a aumentar semanalmente o seu

avanço sobre os mais directos com­

petidores na luta pela conquista do

?,roféu Sumol, Instituido pelo nosso

Jornal em colaboração com a CIAL­
BE, dispondo de uma vantagem que
certamente lhe assegurará a con­

quista do citado troféu.

Eis a classificação dos
marcadores:

Nelson Faria (Farense) .

Miguel (Silves) . . .

.José Bento (Farense) .

, Aniceto (Lusitano) .
"

,

Carlos ,Manuel (Esper.) .

Pedro (Farense). . • .

, Graça (Moncaràpachense)
Guta (Fàro 'e Benfica) .

melhores

33 golos
16 »

15 »

13 »

12 »

11 »

11 »

,,],0 »

AOS SENHORES AUTOMOBILISTAS

PRONTO SOCORRO
Para reboque de veículos ligeiros ou pe­
sados aluga a Empresa de Viação
Algarve, Lda. - Divisão Oficinas

Telef. 23022 FA R O.

Basquetebol no Algarve
Vitória do Farense frente ao Vitó­

ria de Setúbal

Farense, 63 - V. de Setúbal, 40

Voltaram os farenses a vencer no seu

campo da Alameda, em Faro, derrotan­
do a equipa do Vitória de Setúbal, por
uma diferença esclarecedora do domi­
nio mantido durante o encontro. Sob
a direcção dos árbitros .José Ferro e

Manuel Fernandes, as equipas alinha­
ram e marearam:

Farense - Vinhas (H), Passos (6),
Hélio (11)

...
Fontainhas (6), Samuel (26),

Oliveira, Seromenho e Mendes.
,

Vitória de Setúbal - Marinho (8),
Aurélio (16), Eurico (6), Martins (4),
Lucas (4) e Silva (2).
Na classifíeação, o Farense segue em

4.° Iugar, com 4 pontos.

IT DIVISÃO

Algés, 55 - Os Olhanenses, 37
(ao intervalo 20-10)

Bastante desfalcada, a. equipa de os
Olhanenses foi perder à capital, frente
à forte equipa do Algés. Impossibilita­
dos por doença, Fonte Sa.nta, Custódio
e Martins não puderam dar o seu con­

tributo. As equipas alinharam e mar- I

caram:

Os Olhanenses - Feu (12), José Cruz
Pina, Joaquim Cruz, Pinto (14), Santos
(10) e Nunes (1).
Algés - Duarte (H), Braganca (7),

Gonçalves (2), Vitorino (8), Dias (4),
Bogalho (16), e Soares (4).
CDUL, 118 - Imortal, 39.

J. DOURADO

DESPORTO CORPORATIVO

Campeonato Distrital

de Futebol

Campeonato Distrital

de Basquetebol
Resultados da l.' e 2.' jornadas: Fa­

rauto-Eva (27-20); C. p. Portimão-C. T.
T. (25r24); C. T. T.-Farauto (24-19);
Eva-Portimão (30-29).

Com a presença de 17 concorrentes,
em representação das Casas do Povo
da, Luz de Tavira e Paderne, Casa' dos
Pescadores de Portimão, G. D. do Pes­
soal da Sacor e G. D. da E. V. A., rea-
'lizou-se no domingo, em Faro, o V
Campeonato Individual de Ténis de
Mesa organizado pela F. N. A. T.
Os 'jogOS iniciaram-se às 9 horas e

foram disputados ,em' mesas instaladas
no salão do Sport Faro e Benfica e

Casa da M. p. Depois de efectuados os

jogOS da 1.· fase, apuraram-se as se­

guintes 'classificações:
Série A - 1.°, Jaime Palermo Varela

C. P. Luz de Tavira, 16 pontos; 2.°,
José Mendes Pinheiro, C. P. Luz de Ta­

vira, 14; 3.°, Luis Carlos Silveira do
Carmo C Pessoal da Sacor,' 10; 4.°,
Leonei Manuel Firmino Santos, Sacor,
10; 5.0 Diamantino Sotel'o Pacneco, C.
P. Luz de Tavir� 8; 6.°, Jorge Manuel
Canhita Lopes, 1,;. p. Paderne, 8; 7.°,
Abllio do Carmo Lima, C. Pescadores
de Portimã0'v4; 8.°, José ;!Ultónio Sin­

tra, C. D. E A, 2; 9.°, Joao Luis Cor­
reia Fernandes, C. Pescadores de Por­

timão, O pontos.
Série B-1,", António Gervásio Iná­

cio Peres, C. P. Luz de Tavit:_s, 12'pon­
tos; 2.°, António Casimiro mendonca,
C. p. Luz de Tavira, 12; 3.°, Telmo DiOr
nlsio Almeida Carmo, C. Pescadores de
Portimão, 10; 4.°, António Manuel Pal­
roz Goncalves, C. Pescadores de Por­
timão 10; 5.°, José Romualdo Concei­
ção Teixeira, C. p. Luz de ,Tavira, 4;
6.°, Fernando Simões do Vale, Sacor, 4;
7.°, Arménio Aleluia Martins, C. P.
Paderne, 2; 8.�, Carlos' Carvalho, G. D.
EVA, O pontos.
Para a fase final a realizar a.manhã

em Faro, ficaram apurados os três pri­
meiros classificados de cada série. Dos
seis elementos serão apurados dois que
representarão o Algarve no Campeona­
to Nacional da F. N. A. T. - ARM�­
NIO ALELUIA MARTINS

"!?III IIII

ATLETISMO

Três jovens algarvios nos

Nacionais da Certa-Mato

Promovidos pela Federação Portu­
guesa de Atletismo, disputaram-se no

domingo, em Lis'I;>oa, os Campeonatos
Nacionais de CortarMato. A Associação
de Atletismo de Faro esteve presente
com 3 atletas: os júniores Leonardo
Caetano (Farense) e Cabrita Gonçalves
(Faro e Benfica) e o iniciado Vitor
Ramos (Faro e Benfica). Leonardo Cae­
tano granjeou boas referências, pois
classificou-se em 9.° lugar com 20m 59',
6, e?¡tre 93 concorrentes. Na ,mesma
prova Cabrita Gonçalves classificou-se
em 45.°. Em iniciados, entre 24 comper
tldores, Vitor, Ramos obteve o 14.°
posto.

(IDlina�a �a 'Manti Iota
(Antigo Casino)
Arrenda-se durante a

época balnear.
Dirigir à Junta de Tu­

rismo de Vila Nova de
Cacela.

MESSIAS
A Sociedade:Agrícola=e Comercial dos Vinhos Messias, S. A, R. L., vem

comunicar aos seus estimados Clientes e Amigos que, a partir desta dala,
deixa de poder fornecer-lhes os seus vinhos das seguintes colheitas:

Marcelino ,& Iorres, Lia

Está conforme.

Faro, 3 de Fevereiro dé 1968.

o Notário,

Luís Augusto da Silva e Sabbo

Vida
, .

rotaria
Presidida pelo sr. Anibal Guerreiro,

efectuou-se na terca-feira, no Hotel
Eva, a habitual reunião semanal do
Rotary Clube de Faro. Depois da sauda­
ção à bandeira hacional, para o que foi
convidado o sr. dr. Eduardo Mansinho,
entrou,.se no periodo de actualidades
e comunicações, em que usaram da pa­
lavra os srs. Peter Johnson, dr. Eduar­
do Mansinho e eng. Tito Olivio, que
versaram assuntos de interesse para
o clube e para a XXII Conferência do
Distrito Rotário 176,
Foi dado conhecimento de que já

comecaram a ser recebidas inscrições,
e de que está assegurada uma'passagem
de modelos, oferta especial da organiza­
ção às senhoras, a que assistirá a c,ro­
nista Vera Lagoa e que, possIvelmente,
terá' como apresentadora a locutora Ma-
ria Leonor.

'

O sr Gamboa Morgado fez uma pa­
lestra Intitulada eSituação actual da iIlr
dústria corticeira,., que foi muito apre­
ciada, é de cujo comentário se encarre­

gou o sr. Anlbal Guerreiro.

BRANCO ADAMADO: Colheita de 1950

A ADMINISTRAÇÃO

Reunião anual da TI AI PI com a Imprensa
A 6 DE ABRIL INICIAM-SE OS
VOOS DIRECTOS FARO-FRANKFURT
Pela terceira vez, a delegação no Al­

garve dos 'I'ranspor-tes Aéreos Portu­
gueses promoveu a reunião anual com

os órgãos informativos da nossa Pro­
víncia, Acontece que estas reuniões se

programam já como um encontro aguar­
dado com certa expectativa, pois' além
de constituirem motivo de confraterni­
zação de responsáveis do .sector infor­
mativo da vida algarvia, são também o

momento para se saberem noticias gran­
des, que ao progresso do Algarve im­
portam. Desde o 1.0 encontro que se

estabeleceu, assim, 'um diálogo aberto
e autêntico, que tem tido a mais legi­
tima continuidade no dia a dia, entre
o sr. Celestino Matos Domingues, dedi­
cado delegado dos T. A. P, e o pessoal
da Imprensa.
Voltou a acontecer na terça-feira, no

aprazível Hotel D. Filipa, em, Vale do
Lobo, numa região de excepcional bele­
za entre Faro, e Quarteira. O Hotel D.
Filipa que no dia seguinte entraria em

funcionamento, foi visitado pelos re­

presentantes dos jornais, facto a que
no próximo número nos referiremos.
O jantár foi presidido pelo sr. Oeles­

tino Domingues, encontrando-se presen­
tes elementos da totalidade dos jornais
algarvios e correspondentes dos diários
'lisboetas, além da' R. T. P' e E. N. e
ainda pessoal superior daquela empresa
aerotransportadora. Decorreu o repasto
em ambiente de confraternização sendo
motivo dominante das conversas o as­
sunto «Algarve», pois que um 'mesmo
ideal de progresso a todos era comum.
Aos brindes falou o sr, Celestino Do­

mingues, que se referiu à varía do Hotel
D. Filipa e à missão da Imprensa, tra­
çando o mérito dos encontros que a T.
A. P, tem promovido. Evocou o início
da actividade da empresa entre nós e

a extraordinária expansão registada,
dizendo ser a T. A. P. cum dos moto­
res do desenvolvimento turistico do AI-
,garve». Referiu-se ao inegável mérito
da campanha de promoção turística fei­
ta sobre a nossa Provincia, quer atra­
vés dos escritórios TAP em todo o

mundo, trazendo até nós centenas de
agentes de viagens e jornalistas, quer
através de múltiplas iniciativas. Citou
comparativamente as actividades em
1966 e 1967, referindo o extraordinário
impulso que levou a T. A; P. a ocupar
na conjuntura de 90 Companhias lATA,
o 39.° lugar por ordem decrescente com
relação a PKU (passageiros/quilómetro
utrlízado) e entre as empresas portu­
guesas por ordem da respectiva receita
bruta, o 3.· Iugar, precedida apenas
pela CUF e pela SACOR. Foram passa­
dos em revista os principais aconteci­
mentos de 1967, entre os quais a via­
gem de S, S. o Papa Paulo VI a Fáti­
ma; transição definitiva de aviões con­
vencionais para. jacto - 1.' companhia
europeia, que em Dezembro de 1968 terá
3 aviões Boeing 707/320 B' 5 aviões
Boeing 727; 3 Caravelas VI-R; ínaugu­
.ração das linhas: Lisboa-Buenos Aires,
Lisboa-Copenhague e Lisboa-SaJisbúria;
introdução do Boeing 727 na Madeira e
linhas da Europa; e substítuícão do voo
da Amizade por voos a jacto com aviões
próprios.
É oportuno referir que no mesmo ano

fotam admitidos mais 637 empregados,
ascendendo a 3.743 o número de quantos
trabalham para a T. A. P, Foram trans,
por-tados 536.04], passageiros, o que dá
a média de 1.470 por dia. No que rear
peita ao Algarve, tem interesse para
os nossos teítoree reproduzir o quadro
de' valores referido pelo orador e que
é o seguinte:

Voos regulares domésticos. . . .

Voos regulares internacionais TAP e BEA
Voos de fretamento TAP .

Voos especiais TAP . " .

Voos de Companhias estrangeiras _

assistidas
pela TAP . ,

Voos alternantes. . . . . . .

Passageiros embarcados - total .

Passageiros desembarcados - total
Passageiros em trânsito - total
Carga embarcada - total . .

Carga desembarcada - total .

Carga em trânsito - total .

Correio embarcado - total .

Correio desembarcado - total

1965 1966 1967
146 609 818
- 179 287
5 1 12
1 2 6

8 177 271
8 13 16

4.670 28,320 42.656
4.836 29.340 43.997
528 1.019 1.650
364 1.210 5.632

12.144 62.454 122.805
50.483

198 813 1.232
42 75 63

FIOS PARA TRICOT
A cue. que maM IIOrtldo tem em fioa para tricot e crochet,

Naciona1a e Eatra.ngeirOllJ venda directa ao públ4co ao preço da

Fâbrica.
'

Escoceaa ll.e e m('-8Cla deade 140$00 e RobUon & 200$00, • am­
da Algodão, Perlapon, Râfla.s, Rubia, etc.

D&IIloa uma cader:l1eta de B6nWl, TAllda tm tod&ll u oompru.

Atente-se ainda que em 1967 o aero­
porto de Faro foi cenário do baptismo
do Boeing 727 com o nome de «Algar­
ve», facto a que demos o devido relevo.
É vasto o programa da T. A. P. pa.ra

1968, referindo o sr. Celestino Domin­
gues, como acontecimentos previstos
para o ano em curso os seguintes: inau­
guração das linhas: Nova IorquerLisboa,
com aviões próprios; Lisboa-Amsterdão
e Faro-Frankfurt.

- Abertura de mais escritórios de
vendas na,Europa e nas Américas.
- Rallye Internacional, da TAP a

realizar em Outubro.
'

A ,carreira directa Faro-Frankfurt
inicia-se a 6 de Abril e a partir do
mesmo mês e até Outubro (periodo de
Verão) teremos: 11 ou 12 voos por sema­
na para Lisboa; 2 voos TAP para Lon.­
dres; 2 voos I;!EA para Londres; 1 voo

"Cabeleireiro

cc Salão Etelberto ••

O melhor do género em Vila
Real de Santo AntóniO', com boa
clienúela, tendo anexo um estabe­
lecimento, com montra, de per­
fumaria, livraria, artigos RegiD­
nais, etc. JuntO' à Rua-Passeio,
óptimo local.
Quem pretender informações,

'dirija-se ao próprio.

Â. NETO

Certifico, para efeitos de publi­
cação, que pOT escritura lavrada
ontem, de fis. 96 a 97 v.o do res-

Ambos os visitantes ganharam no do- .

l' d ° A 40mingo e com jusfiça, sendo de realcar- pectrvo Ivro e notas n. -,

o belo triunfo dos homens de Portimão, do notário do 1.0 Cartório da Se­
que com esta vitória têm quase assegu-
rada a conquista do titulo. No entan- cretaria Notarial de Faro, abaixo
to, a grande surpresa da jornada foi o "

d foi 't 'd ttriunfo da. equipa da .Conceíção de Faro assma O, 01 consti ill a 00 re

na Luz de Tavira. Francisco Marcelino Pereira Hen"
Os resultados foram os seguintes:

Casa do Povo da Luz de Tavira, O - Ca- rique el Armando Assunção Tor-
sa do ,Povo de Conceíção de Faro, 2; ied d

.

ICasa do Povo de Conceição de 'Tavira, r<es, a SOCI' a e' comerCIa' por
O - .Casa dos Pescadores de Portir quotas de responsabilidade limi-
mão, 4.

d ' � dAmanhã as atenções estão em Faro, ta a, em eplgraLe, nO's termos os
onde a Conceição de Faro, recebe a Casa artigos seguintes:dos Pescadores de Portfrnão, Se estes
lograrem vencer, ficarão virtualmente

Art." 1.0 _ A sociedade adoptacampeões, mas a Conceição tudo fará
para que assim não suceda. -

a firma «MARCELINO & TOR-
Na Conceição de Tavira, a Casa do

Povo local recebe a da Luz de Tavira RES, LDAD, tem a sua sede em
Decerto os locais quererão desforrar-se Faro, na Rua Justino Cum'ano,da derrota sofrida na l.' volta, na Luz
pelo que não faltarão atractivos ao n." 31 e durará por tempo inde­
Joso. - o.

terminado a partir de hoje.
Art." 2.0 - O seu objecto é o

comércio de artigos eléctricos e a

indústria de instalações e repara­
ções eléctricas, QU qualquer outro
muro que a sociedade resolva ex­

plorar.
V Campeonatb Individual, Art." 3.0 - O capital social, in-

de Ténis de Meaa teirámente realizado em dinheiro,
já entrado na caixa social, é de
60.000$00 e representado por 2

quotas de 30.000$00, uma de cada
sócio.

Art," 4.0 - A cessão de quota
depende do consentímento da so­

ciedade e do outro sócio que te­

rão direitO' de preferência, primei­
ro aquela e depDis este,

Art.o 5.0 - A gerência da so­

ciedade, dispensada de caução e

com ou 'sem remuneraçãO' CDn­

forme fDr resolvidO' em assembleia
geral, será exercida por todO's os ,

sóciO's, que desde já ficam nomea­

dos gerentes, sendo necessária a

intervenção'dos 2 para ela ficar

obrigada, mas bastando a de um

deles nos actos de' mero expe­
diente.

§ ÚNICO: - Qualquer geren­
te pode delegar O's seus poderes
em pessO'a estranha à sociedade,
ou no outro sócio, mas para O' pri­
meiro casO' é necessáriO' que este

pDr escritO' o autorize.
Art.o 6.0 - As assembleias ge­

rais, quando a lei não exija' O'U­
tras formalidades, serãO' convo­

. cadas por meio del cartas regista­
d�s, dirigidas aos sóciO's com. a

antecedência mínima de 8 dias.

ROSÉ (seco): Colheita de 1947

TINTOS: Colheita de 1944 - Colheita de 1947 - Colheita de 1948,
visto estarem comercialmente jesgotadas as suas reservas.

Mantérn ern existência, para entrega, os seus vinhos «GARRAFEIRA»:

BRANCOS (secos): Colheita de 1948 - Colheita de 1958 - Colheita de 1960
..

ROSÉS (secos): Colheita de 1957 - Colheita de 1960

CLARETES: Colheita de 1946- Colheita de 1953 - Colheita de 1958 - Colheita de 1960

TINTOS: Colheita de 1955 - Colheita de 1958 - Colheita: de 1960

A. HETO
Praça dOlI Beetaarado.... IS-I.' m.· <iJDto il. illi&. d. lIetro­

politano).

RAPOSO

directo Faro-Frankfurt; 1 voo Faro­
-Frankfurt via Lisboa, num total de
17 voos por semana.

Saberpos ainda estarem interessadas
10 companhias em efectuar voos fretados
para o Algarve, prevendo-se assim 50
a 60 voos semanais no aeroporto de
Faro

'

O delegado dos T. A. P. em Faro ter­
minou com palavras de fé no progresso
da Provincia, tarefa a que a T. A. P.
tem dedicado e continuará dedicando o
melhor esforço.

-

pridio Vende"se
f;:m S. Bartolomeu de Mesaines,

livre, com chave na mão. Serve
para qualquer ramo de comér·
cio, ficando situado no melhor
lo,cal (frente à Igreja).
Recebe propostas Maria Cân·

dida David, Rua General Teófilo
Trindade 49 ou Telef. 572-Beja.

ALUGA-SE
t. .. andar, mobilado, com

cinco aSloalhadas, aluga....
nllJ8 meses de Março e

seguintes, em conjunto ou

lepa'rados, em VUa Real de
Santo António. Dirigir a este
Jornal a. n.o 8920.

'

RAPOSO



por CANDIIAI "UNIS

ESTA tragédia doméstica do cronista
procurando assunto com que cozi­

nhe a crónica esquiva, sua obrigação
das terças-feiras, já t,em sido glosada
em vários tons. Por nós, e pelos ilus­
tres colegas que nos acompanham na

feitura semanal do Jornal do Algarve.
Nada de novo vos trago, portanto,

ao dizer que hoje, espremido o cérebro
até ao sabugo, pouco me ficou com que
empurrar a esferográfica, preguiçosa
que está e de caprichos, tal a burra
do compadre Baleiz(Ío que Deus tenha
em sua santa guarda.
Visto isto, que' pode a gente fazer,

caros leitores' Várias hipóteses se apre­
sentam, aliás qual delas a pior. Uma
seria dar livre curso à imaginaç(Ío, gé­
nero escrita automática, ou contar-vos
as últimas do Ti Luís Monteiro que
continua rijo e conservado como um
pero de Monchique. Outra talvez tosse
falar-vos do tempo que, finalmente, aqui
vai deitando umas pingas com que ale­
grar oe repolhos. 'Ou ainda retomar o

fio ao discurso acerca de paisagem, o

que sempre dá seu rendimento na Im­
prensa regional, de que o nosso sema­
nário é digno representœnte.
No entanto pergunto: valeria a pena1

A escrita automática nao se casa nada
com este tipo de prosa obrigada a mote,
que é proveito e exemplo das mais
férteis imaginações. As últimas do Ti
Luís estãn por demais divulgadas entre
o elevado número -ãoe seus amigos, e o
cronista de forma alguma desejaria que
alguém julgue tratar-se de figura de
ficç(lo este patriarca âos botas-de-elás­
tico cá do sítio, o que decerto sucede­
ria se aqui as repetisse amiudadamen­
te, tão mirabolantes se apresentam as
aventuras e desventuras do nosso pre­
cioso amigo. O tempo é isto que se vé,
o assunto mais sem nexo só nas con­
versas de uma tia alcoviteira minha
ilustre antepassada mestra dé coisas'
miúdas, capaz da proeza de falar um
dia inteiro de niquices, questõeevnha»,
xeretas qUe nem a ela interessavam.
Quanto à paisagem, é honesta convicçtio
cá do rapaz que, depois de Teix,eirll
Gomes, o assunto está vedado 403
aprendizes como nós.
O que fica, pois, para encher este

papel que tenho de transformar no cor­
Po e espírito duma cr6nica teimosa'
1!J certo que poderia voltar ainda à vaca
fria de assuntos batidos mesto coluna,
vezes sem conto: o coreto, a água potá­
vel, os cortes de energia eléctrica sem­
pre que assopra um 'Oentinho as mui­
tas necessidades por satisfazer os mui­
t(}S jesejo_s por cumprir, antes'que Por­
ttmao sera, realmente a cidade que
todos ambicionamos. ti certo que sim.
Mas a verdade é que, para além da im­
pertinente sensaç(lo de que n(lo valeria
a pena, nos custaria hoje pegar o fioda meada, talvez porque ande enredado
talvez porque esteiamo» no OarnavII(
épo<?a avessa a tristezas, lamentações:
pedtdos de aumento de ordenado e bicas
novas nos chafarizes públicos

1!J pais por isto, certamenté, porque
est!lmos no (J_arnaval, que a crônsoa de
hOJe se esqusoa ao longo das palavras
e, como os leitores fàcilmente se til";'
apercebido, a esferográfica chama a es­
ferográfica cita (olé!) mas a crónica­
-touro não parte, nao invest,e, cobarde­
mente presa às tábuas, mascarada de
manso, sem raça nem bravura.
«Orónica mais sem ieuot», diria Dona

Flor, mulher de Vadinho o reinadio
ambos filhos de seu Jorúe Amado ó
rl'!-aior. âo» cronistas que a gente se'sa­
ttsfarta s6 de poder copiar. Mas que
mal faz, pergunto eu, sermos bem edu­
cados uma vez sem exemplo' Ntio é que
as pessoas se podem mascarar uma ooz
por ano'

-

Orfeu-cronista, Eurídice-cr6nica, pan-

AS

Decerto os leitores se haviam já ha­
bituado ao «cr6nico» tapume qué du­
rante largos anos manchou a bonita
Rua-Passeio Teófilo Braga, e que nos

jornais chegou a ter honras de 1.· pá­
gina. Pois o «milagre» aconteceu, pre­
cisamente na segunda-feira, dia em que
o tapume foi ao ar, para deixar ver SAO muitas as casas de comércio
concluído o prédio que de há tempos da nossa Promncia cujas mon­
ocultava. Este, o prédio, parece, por tras agora ostentam flamejantes
sua vez, enfermar de demasiado núme-¡letreiros com a indicação de BAL­
ro de janelas, que âõo nas vistas em DOB, a encimar pilhas âos mais
local tao céntrico. Houve até quen� no� variados artigos, em que avultam
perguntasse se aquilo era algum novo as roupas e o calçado. Todos, pare­
hospital, com salas individuais para os ce que de comum acordo, escolhem
doentes. . . a ponta final do tempo invernoso,

·para diligenciarem ver-se livres do
que reputam fora de moda, POSSt­
velmente para- à entrada na Pri­
mavera, se encontrarem com me­

nos empecilhos' e aptos, portanto,
a receber novas remessas. O pior
é que os «monos», como em gíria
comercial são designados os arti­
gos de saldo, nem mesmo por me­
tade do preço çonseçuem, por ve-

veículos, arrelvando-Be OB espaços livres zes, ter saída e continuam muitos
deles indefinidamente a transitare eliminando OB i'IVestéticos barracões

,existentes. das montras para os armazéns e

Junto àquele local temos ainda, quase
mce-versa, com desespero ão« do­

em branco, uma p!lICa indicativa de
nos âo« estabelecimentos e gáudio

tr<1nsito, onde há anos podia ler-se cla-
ãos que na época ãoe saldos lá vão

ræmente a palavra «Espanha»; a pequena
reconhecer alguns ãos objectos que
já estavam patentes no ano an­casa-abrigo do posto de venda de gaBo- terior.lina; um quiosque, primeira e simpáti-

ca nota de progreBso a surgir, há mui-
Estes «saldos» das lojas algar­

to, no recinto, de cujas imediações '111%0
mas e de tantas pelo Pafa fora, re­

merecia ser afastado e' os barracões cardam-nos, por analogia., outros

antes referidoB.
. de que desejaríamos ver-nos livres,

Assim, dentro de poucos meBes terá uns, nossos, il,e aspecto material e

melhorado de leiç(lo a entrada ou Baída
até moral, traduzidos em vícios ou

internacional de Vila Real de Santo preconceitos; outroB, alheios, mas

Ant6nio, zona vizinha do Apeadeiro do
que nos tocam de perto por 8e inte­

Guadiana, onde também e d"àriamente grarem no todo que nos rodeia, dos
Be regiBta apreciável movimento de pú-.

quais de' bom grado nos despedi-
'ríamos, de forma a que mais reno­blico. OxaM o próximo Verl%o pOBsa Já vada nos parecesse a aragem dapatentear eSBa melhoria, que todos os próxima Primavera.mia-realenses ardentemente desejam. A descrição do que gostaríamos
levasse rápido sumiço, dava, na

,verdade, El como se compreende,
\'\'\'\'\'\'U"'U"U"UU"""UU'\. «pano para mangas», Be tentásse-

mO$ particularizá-la relativamente
aos principais problemas de cada
um, ou de cada das nossas terras.
Mas se há «saldos» que ardente­
mente quereríamos de$apareces-,
sem, sabendo de antemão não Ber

isso possível, outros há cuja elimi­
nação está perfeitamente ao nosso

alcance, dentro da dose de deCÍ8ão
e de boa vontade que soubermos
dedicar-lhes.
Abstraindo Os aspectos pessoais

e para qUe todo este 'arrazoado não
resulte em pura perda, dar-nas-ía­
mos por satfafeitos se, tomando o
todo algarvio por uma loja ampla
onde as estradas" as terras, �

praias, as ruas, as casas se inte­
grassem perfeitamente no cenário
adequado aos produtos à venda
- mar, sol e simpatia, entre ou­
tros - algo fizéssemos para neste

Informa OS' .eas clientes qae madoa

as sua. iDst.la�õe. para a RUA CUNHA

MATOS. N.o 24 - FARO, a fim de ser­

tocio ovir melLor. passando a receLer

.ervi�o de mecânica. inclaindo nlolo-

res diesel e Iraclores. »>:

.,'

JBRISAS elo GUADIANAI
Do outro lado do rio •••

A MAIS alta oonetrução aiamontina

e decerto uma das mais altas de

toda a prov1ncia de Huelva, eBtd a ser

erguida em terrenos frente ao Guadia­

na. Terá 12 pisos e neles, seawnão nos

dizem, 50 moradias, para outras tantas

famŒas. O im6vel, cujo esqueleto jd
deixa a perder de vista as maiores cons­

truções da vizinha cidade, 'Oem alterar­

-lhe grandemente a fisionomia, em es­

pecial para quem estd habituado a con­

templd-la do lado portugu's, e retire­

senta inovaç(!.o arrojada no sector da

urbanizaçtio de Aiamonte que, segundo
se espera, '111%0 deixará de produzir BeU3

frutos: Aponta-se-lhe o senão da difi­
culdade de acessos, pois o local esco­

lhido é relativamente afastado das prin­
cipais vias, mas supõe-s'e que novos

edificios aH a erigir âorão como'resul­
tado a construção de arruamentos em

moldes convenienteB.
Também na cidade [rcnteora, encon­

tra-Be encalhado o «ferry-boat», que se

destinava a melhorar o transporte de

pasBageiros e veículos entre Aiamonte
e Vila Real de Santo António. O grande
porte do barco, que custou, como opor­
tunamente referimos, algunB milhões de

pesetas, nao permite, segundo nos di­

zem, a normal atracaç(!.o cos cais acos­

táveis, de modo a bem desempenhar
as funções que Be lhe previam e que
agora tertio de ser outras, sob pena de
se perder um valor que não deixa 'de
ser apreciável.

Caiu o tapume!

Prosseguem as obras .•.

Aproximam-se da fase final as obras
do Posto de Turismo de Vila Real de
Santo Ant6nio, frente cos serviços de
fronteira, cujo acabamento influirá na

profunda remodelação a sofrer por toda
a áreCJ em redor, na qual, como se

sabe, será implantado um parque de
eBtacionamento de táxiB e de outr03

tufas e chá de limão. Nao há nada me-

1!1-0¡; :{Ja-:;a curor a bronquite. Bæperi»
mentem. .... '. '

Outro Prémio' Grande

CASA DA
foi distribuido a seman. 'I'n'" a, 80S balcõ.s da

SORTE

350

PRÉMIO
CONTOS

38085-2.°

DA

Mais um bilhete com' a marca e a Sorte da

CASA SORTE

.... E TAMBEM
s. P.

IE .. "OPILIL

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

HOTEL

IllnUIUIDOI PARA TaDD O

ALGARVE

EXCELIIOR DO ALGARVE

••• II1'IIIt .2

OLdJ

CIBRA

Por ter sido distinguido com o Prémio
Governador-Geral de Moçambique ins­

f tituldo pela TAP para galardoar 'feitos
em campanha e outros actos e serviços

prestados no Ultra-

�,1:W?::::::'::'�:4;, �::g��l�!f��!t;
(:'" :::' Metrópole o soldado
',' ': Rogério Fernando

das Dores Carneiro,
natural de EstOmbar
(Lagoa) que, pelos
méritos revelados em

operacões de comba­
te, .fora condecorado
com a medalha da
Cruz de Guerra de
4." classe.
Ao s e r atacado,

juntamente com um
1. o cabo, outro solda..
do e dois elementos
da p. S. P., e ainda
um grupo de sipaios,
por um conjunto ini­
migo de cerca de 30
homens dispondo de
morteiros. bazucas,
metralhadoras pesa­

das, pistolas-metralhadoras e granadas
de mão, actuou vigorosamente, revelanr
do altas qualldades de desembaraço,
coragem e sangue-frio debaixo de fogo.
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! Duas camisolas «Crylor», boas para a Primavera que se avi- ;;11•••••••••••••••••••"••••
• zinha. •
- -

• A primeira tem o fundo branco e grandes bolas de cores em •
¡ que predominam tons de castanho e «beige»; a segunda é branca ¡
_ também com pequenos cachos de uvas bordados em tons de ma-

_
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-------------1
em Berlim na «�!mana Ver�e»

�s E IM� �:Fo���1:Ee:��;
importantes da Europa e em que
partícíparam váríos países. Portu­
gal ali esteve e também, em re­

presentação do Governo, o prof.
eng. Vitória Pires, secretárío de
Estado da Agricultura, que, no re­

gresso, fez uma apreciação.
«A exposição - disse - ocupa uma

área de seis hectares. com mil trezentos
e setenta expositores, dos quais 165
eram do Ber-lim-Oeste, 336 da Alemanha
Ocidental e 869 de vários países»,
Em relação a 1967, vertfícou-se um

aumento de 211 expositores e em 1967
se registara já um aumento em relação
ao ano anterior, de 183 expositores, su­

blinhando: «Estes números demonstram
bem o crescente desenvolvimento do
certame e o interesse que ele desperta,
não só nos meios agrtcolas, comerciais
e índustrtaís da Alemanha. como dos
outros paises que ali se encontravam
representados, e que eram em núme­
ro de 34. Aquela exposição tem assim
um carácter internacional, nela figuran­
do produtos do maior interesse para
o rnercado alemão".
Mais adiante o prof. Vitória Pires

afirmou: «Tal como nos anos anteriores.
a agricultura, a fruticultura e a flori­
cultura tiveram uma exposição de gran­
de relevo, com grande representação
de citrinos, uvas diversas, legumes fres­
cos e frutos secos etc. Os vinhos e

outras bebidas alc06llcas, entre as quais
figuravam os nossos vmhos de mesa

de vários tipos, os do Porto e da Mar
deira, 'estavam, igualmente represen­
tados.
cOs produtos de origem animal, como

carnes e lacticinios apareceram em

grande escala e, ainda, vários tipos de
batata, conservas de peixe, chá, café
e artesanato.
dmportante também o sector respei­

tante à mecanização, vendo-se tractores
de várias potências e restante equipa­
mento:
«Nos pavilhões destinados à exposi­

cia de gados podiam observarrse belos
exemplares de raça. bovina, para leite,
para carne assim como cavalos e outras
espécies. Pode dizer-se que tudo o que
revelava interesse para a agricultura
nos seus vários ramos e aspectos ali se

encontrava em maior ou menor escala.�
O secretário de Estado sublinhou a

seguir: «A Semana Verde tem assiIll,
além do efeito estimulante entre os

expositores. funcão altamente educativa
para todos os que a visitarem.»
E a terminar: «A inauguração efec­

tuou-se durante uma sessão solene ,no

dia 26 de Janeiro, a que presidiu o

presidente da República da Alemanha
Federal e igualme;nte com a presença.
do burgomestre de Berlim e do ,mlnis-,
tro federal da Agricultura, que usaram
da palavra.
«Tivemos, como sempre, o maior pra­

zer em assistir a mais um ano da Semar
na Verde de Berlim. Fomos ali rodea-.
dos das maiores amabilidades e além
disso, pudemos observar uma impor­
tante demonstração do crescente poten­
cial agrIcola da Alemanha e de outros
paises, o que tem maior interesse fran­
camente elucidativo. ,Estamos, assim,
muito reconhecidos ao sr. presidente
da República. burgomestre governante
de Berlim, ministro da Agricultura e
às demais autoridades alemãs pelas
atencões que gentilmente nos quiseram
dispensar e não esquecemos o sr em­
baixador da Alemanha em Lisboa, 'pelas
quais lhe apresentamos os melhores
agradecimentos».

BRIGADEIRÓ ARMANDO GIRlO
PERMANECEU durante alguns'

dias na nossa Provincia o ar.

brigadeiro Armando Girão, presí­
dente da Junta Autónoma das Es­

tradas, que neste seu primeiro con­

tacto oficial com o Algarve, apre­
ciou diversas obras em curso e o

funcionamento dos serviços depen­
dentes daquela Junta.

FIOS TRICOT
CASA TRICOLÃ

, /;. -

PAllaIGANT ••

• TODOS OS TIPOS DE nos
• TODAI Al CORES

• PREÇOS SEMPRE MAIS BAUTOl

IEcçAo DE RIVENDA - PRIÇOS !SPICIAIS

AY. ALMIUNTI Rln. '-l.' PUIITI - L I •• o A - t

..ooom amoe'...o • Envlamoe onoomondao ill oob..anoa

FILIAIS • ROSSIO. 93-1.' ESQ. - LISBOA

R. DR. PAULA BORBA. 20,E - R. DA MISERICÓRDIA. 341 - SETÚIlAL

Soldado algarvio distin­
guido por feitos em

campanha no Ultramar

Sapataria
Em Vila Real de Santo Antó­

nio. Trespassa-se, ou arrenda-se
só a casa para estabelecimento.
óptimo local - Resposta a

este jornal ao n." 10107.

TEMPO DE SALDOS

[ODlerVaI �e peixe e frutol

frieira� e a.

QUE FLAGELO III

(scrifório o� Armazém
P,ecisa-!e em Firo. R.spos­
ti com detalhes IO n.O 10106.

resto de Inverno alimar o «cenário»
das mazelas que o emporcalham,
aquelas mazelas, ou «monos» cujo
desaparecimento está ao nosso ple­
no alcance, assim contribuindo pa­
ra que o sol mais mvo da próxima
Primavera trouxesse a tudo fato
- ao Algarve - uma aragem fres­
ca de limpeza, sanidade interior e

exterior, re�'()vação e progresso.
C. da R.

Só as tem, quem as deseja
ter! Usando «QUEIMAX,.,
desaparecem-lhe em pouco
tempo, mesmo as ulceradas.

À vend. n.s Farmjcla••

OGENERALLUZCUNHA
SEGUIU PARA ,ANGOLA

Seguiu no paquete «Angola» 'Para
Luanda, o nosso comprovinciano sr.

general Edmundo da Luz Cunha, que
vai assumir as funções de comandante
da Região Militar de Angola.
Comparecernm a apresentan-lhe

cumprimentos de d e sp e d i d a entre
muitos mais camaudas e individuali­
dades; tanto militares como civis, seu

irmão, sr. coronel Joaquim da Luz
Cunha, ministro do Exército; os srs.

brigadeiro Rafael Alves, chefe do ga­
binete do sr. ministro da Defesa Na­
cional, e comandante Pacheco Pinto,
ajudante de campo do titular da pasta
da Marinha, em representação de cada
um desses membros doO Governo; o

sr. coronel João António Pinheiro,
subsecretário de Estado do Exército;
e os srs. vice-almirànte Armando Ro-

, boredo e general Câmara Pina, chefes
dos Estados-Maiores da Armada e do
Exéroito; generais Sá Viana Rebelo,
Fel'feira Margarido, Correía Barrento,
Barbieri Cardoso, Adelino e Emílio
Moura dos Santos, Aníbal Vaz, Ribei­
ro de Carvalho e Meira e Cruz; bri­
gadeiro Louro de Sousa, coronel Luís
SOM'es de Oliveira, etc.
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